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I  - X N T R  O  r.fl u  c: ?=S O  .

0 p r e s e n t e r e 1 a t: ó r i o t e m c o m o o b j e t i v o 

d e s c v e v e r a s a t i v i d a d e s r e a 1 i z a d a s d u r a n t e o e s t á g i o , 

a s i íti o s r c q u i s i t o s b á s i c o s e >< i g i d o s p a v a c o n c 1 u. s ã o d a 

Prática de Ensino em Hisória no io. e 2 o . graus, sob a 

Estágio Supervisionado, em função da conclusão do 

L i c e n c i a t u r a P1 e n a e m H i s t ó r i a .

0 E s t á g i o S u p e r v i s i o n a d o o c o r r e u, e m d u a s

n a r r a r e

cumprindo,

discip1ina

forma de 

curso de

et apas:

Primeiro, através de um consenso ‘entre o orientador e o 

orientando escolhemos para nossa prática de ensino a Escola de 

8 o g r a u E1 p í d i o d e A1 m e i d a, 1 o c a 1 i z a d a a r u a D u q u e d e C a x i a s ,

235, bairro da Prata, no município de Campina Grande Pb; devido 

facilitar a movimentação entre o local do estágio e da 

c o o r d e n a ç ã o d o s t r abai h o s a s e r f e i t o . A t u a m o s n a d i s c: i p 1 i n a d e 

História GEral , nas turmas do '2o. ano científico G e E, durante 

todo mês de novembro e início do mês de dezembro de Í994. Mas 

d e v :i. d o a p r o b 1 e in a s r e f e r e n 1: e a i m p o s s i b i 1 i d a d e de m i n i s t r ar t o d a s 

as aulas, neste estabelecimento de ensino, a coordenação geral do 

estágio propôs que se formasse na Universidade Federal da Paraíba 

C a ít i p u s 1I e m C a m p i n a G r a n d e P b u m a t u r m a p i 1 o t o d i r i g i d a p a r a o s 

alunos da escola pública que iriam prestar o Vestibular, para que 

os alunos estagiários concluíssem seus trabalhos. Assim, a 

segunda etapa desta prática realizou-se na Universidade Federal 

d a P a r a í b a ■••• C a m p u s II, q u e e s tá 1 o c a I i z a d a n a r u a A p r í g i o



V e 1 o s o , 8 88 , b a i r r o d e B o cl o c o n g ó , e m C a m p i n a G r a n d e , d i r i g i d a a

uma turma piloto, como conteúdo ministramos temas referentes a 

H i s t ó r i a G e r a 1 , d u r a n t e d u a s h o r a s .

A s a t i v i d a d e s r e a 1 i z a d a s n e s t e £ s t á g i o 8 u p e r v i s i o n a d o , 

que passaremos a descrever, foram as seguintes: observações de 

au1 as expositivas, p1 anos de aula, exercíico, e1 aboração de 

texto, plano de unidade, plano de curso, elaboração de prova e 

f i c h a s d e 1 e i t u r a .

R e g i s  t r a m o s  , a q u i , t a  m b é m n o s  s  a s  d i f i c. u 1 d a d e s ,

o b s e r v a ç o e s , e n c o n t r o s c o m o o r j. e n t a d o r , a b i b 1 i o g r a f i a
f

pesquisada, enfim, tudo o que utilizamos e produzimos para poder 

desenvolver, da melhor forma possível, nossa prática.

A1 é m d e s t a s a t i v i d a d e s , c o 1 o c: a nrt o s e m a n e x o t o d o o 

ití a t e r i a 1 d a s a t i v i d a d e s r e a 1 i z a d a s .
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II. RELATO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NA PRATICA DE ENSINO

3.) Ií.£.SX’.-'LJ..£..k.Q._.d̂ £_..ÉÍ.Í.V.JÍJáià.çL'2'J».

0 E s t á g i o S u p e v v i s i o n a d o te v 0 i n :í. c i o e m o u t u b r o d e 19 9 4 

numa reunião com o Coordenador Geral da Prática de Ensino o 

professo r An t òn i o C1 ari n d o B . d e . Sou z.a , de1 a p arc ip a r a m os a1unos 

concluintes do período Í994.1. Neste encontro foram dadas as 

infomrações sobre a prática, tais cmo: objetivos; dificuldades; 

a t i v x d a d e s q u e s e r i a m r e a 1 i z a d a s ( o b s e r v a ç o e s d e a u 1 a s, e x e c u ç o e s 

d a s a u 1 a s , 1» 1 a n o d e a u 1. a , p 1 a n o d e c u r s o * p 1 a n o d e u n i d a d e,

elaboraçáo de prova, ficha de leitura e relatório final); Campo 

de estágio, enfim, detalhes técnicos sobre a prática de ensino; 

a 1 é m d e u m a 1 i s t a d e p r o f e s s o r e s ~ o r i e n t a d o r e s p a r a o v a 1 u n o 

e s c o 1 h e r s e u o r i e n t a d o r . F i c o u d e f i n i d o q u e t e r í a m o s e n c o n t r o s 

esporádicos com todos os estagiários para discutir a execução dos 

t rabalhos.

E s c o 1 h e m o s p a r a n o s s o o r i e n t a d o r o p r o f e s s o r C e 1 s o 

Gestermeier do Nascimento, por termos algumas afinidades com o 

mesmo . Ti vemos nosso pr imeiro encon t ro onde defin imos a1gumas 

linhas gerais do trabalho a ser realizado. Decidimos que nossa 

p r i iti e i r a a t i v i d a d e s e r i a esc o 1 h e r i m e d i a t a m e n t e o c a m p o d e 

estágio, pois as aulas na rede pública já estavam na etapa final 

e, precisaríamos ministrar as aulas com certa urgência. Pelo 

•F a t o d e j á t e r m o s t i d o e x p e r i ê n c i a e m e s c o 1. a d e i o . g r a u ,



dever íamos atuar na escola de 2o. grau. Através de um consenso, 

escolhemos como campo de estágio a Escola Estadual de 2o grau 

E1 p í d i o d e a 1 m e i d a . U i s i t a m o s a e s e o 1 a e , a t r a v é s d e u m o ■(•' í c i o ,

s o 1 i c x t a m o s d o d i r e t o r p a r a a t: u a r m o s c o m o e s t a g i á r i a .

0 d i r e t o r e a p r o f e s s o r a r e g e n t e , , J o s é 1 i a R a iri o s , n a o 

P u s e r a m n e n h u m a d i f i c u 1 d a d e , p e 1 o c o n t r á r i o f o r a m 1 o g o

a p r e s e n t a n d o a e s c o 1 a e a s t u r m a s g u e i r í a m o s t r a b a 1 h a r .

Começamos as observações das aulas no dia 03.11/94, e 

concluímos no dia 07/11/94. Observamos seis aulas, nas turmas do 

2o. ano G e E e no 3 ano E e G. Através de uma -ficha de 

observação registramos alguns aspectos pedagógicos das aulas (ver 

anexo i>, como também entramos em contato com a realidade da 

escola e da turma. Podemos perceber que apesar da turma nos 

receber muito bem, éramos um elemento estranho, a nosssa presença 

os incomodavam, pois quando -Faziam qualquer coisa (conversavam 

p a ra1e1 a men t e , sa i a m d a sa1 a d e aula. . .) d i zi am * ’ cu id a d o a no ssa

t ur ma est á sendo observad a", isso impediu que t ivéssemos u !YI a

vxsao ma is real d a t u r íyi a , m a s e s t e c o n t a t o foi proveitoso, na

med ida q u 0 foi a partir d e 1 e q u e m o n t a m o s noss a proposta de

trabalho, principalmente, no que se refere as aulas a serem 

minist radas.

A p ó s r e a 1 i z a r m o s a s o b s e r v a ç o e s p a r t i m o s p a r a o 

planejamento das aulas, a professora regente nos pediu para 

trabalharmos com o tema os "bárbaros", conteúdo de História 

G e r a 1 , a c o m p a n h a n d o o p 1 a n o d e c u r s o e m a n d a m e n t o d a t u r m a .

A t r a v é s d e a 1 g u n s e n c o n t r o s c o m o p r o f e s s o r o r i e n t a d o r 

m o n t a iíi o s o p 1 a n o d e a u 1 a a s e r d e s e n v o 1 v i d o (v e r a n e x o 2) e n e 1 e 

procuramos usar os métodos e as técnicas mais comuns (como a aula



expositiva). Preparamos um texto mimeografado que atendesse as 

n ec ess i d ad es i me d i at as dos a 1 u.n os , usan d o uma 1 i n g uag em s i mp 1 es e 

compreensível a turma e que viabilizassem nossas atividades como 

professora - estagiaria. Partindo desse ponto, elaboramos um 

texto s o br e o con ce ito e co t id i an o dos povos '1 b á rb ar os", que 

desse uma idéia geral sobre os mesmos; além de selecionarmos um 

mapa (os invasores "bárbaros") e umas leituras de história em 

quadrinhos. Desse modo, optamos em trabalhar com as novas 

tendências h ist or iogr á-Ficas , em particular, com a História do 

c o t i d i a n o , p a r a q u e o s a 1. u nos d e 8 o . g r a u t i v e s sem a c e s s o a o q u e 

e s t á s e n d o p r o d u z i d o n a a c a d e m i a . A s d i f i c u 1 d a d e s q u e 

e n c o n t: r a m o s r e f r e m ~ s e a n o s s a f a 11 a d e a m a d u r e c i m e n t o 

metodológico sobre as novas tendências historiográficas mas com a 

ajuda do professor foi possível montar as aulas.

Ministramos três aulas expositivas, sendo uma no 8a. ano 

G e duas no '8o. ano E no dia 85/Í1/94 sob observação do

0 r i e n t a d o r . A b o r d a m o s r e s u in i d a iri e n t e a f o r m aça o h i s t ó r i c a d o 

conceito "bárbaro" associando este através da História em 

qua d ri n h o s , ao s i g n i f i ca d o q ue o s a 1un os fa z i a m s o bre a p a1 a v r a 

"bárbaroí; pósteriormente, explicitamos o cotidiano dos povos 

germânicos no século I (d.c.); usando mapas para localizá-los 

g e o g r a f i c a m e n t e . F i z e m o s p e r g u n t a s a o s a 1 u n o s , c o m a :i. n t e n ç ã o d e

1 m p 1 e m e n t a r u m a p a r t i c i p a ç a o d e 1 e s p a r t. i n d o d e s u a s c u r i o sida d e s .

Felizmente, eles reagiram bem, fizeram questionamentos e até 

comentários rápidos. Notamos certo interesse pelo assunto, pois 

f i caram até o fi na1 d a au1 a b e m atentos. Finalizand o ,

distribuímos o texto com a turma e pedimos para que respondessem



em casa um exercício. Porém, ninguém r esopncieu, m pois como o 

exercício não valeria nota nlo tinha "valor". Assim, ficamos 

impossibilitados de avaliar a retenção de conteúdo pelas turmas. 

D e m a n e x r a g e r a 1 f o i m u i t o p r o v e i t o s a t r a b a 1 h a r c o m e s t e s a 1 u n o s 

d a e s c o 1 a p ú b 1 i c a . N ã o t i v e m o s n e n h u m a d i f i c u 1 d a d e d e 

relacionamento professor/a1 uno, só ficamos um pouco tensa, mas 

i s so é c om u m , pois a1ém de es t a rm os s en do ob se rv a d a p e1 o 

orientador, não somos a professora regente da turma. Salientamos 

também que a própria turma nos ajudou bastante, prestando atenção 

e fazendo perguntas o que de certa forma dinamizou a aula. Sobre 

nossas limitações, avaliamos que deveríamos ter falado mais 

c o m p a s s a d o , p o i s c o m o q u e r í a m o s d a r c o n t a d o c o n t e ú d o p 1 a n e j a d o , 

falamos rápido, isso pode ter deixado a. turma cansada, como

t a m b é m t e r p r e j u d i  c a d o o r a c: i  o c í n i  o .

Após a a u l a  f i z e m o s  uma a v a l i a ç ã o  com o o r i e n t a d o r  que

n o s f e z a 1 g u m a s  c r í t i  c a s  p a r a m e 1 h o r a r u m a a u 1 a e x p o s i t i  v a .

D i  a n t e d a i  m p o s  s  i  b i  1 i  d a d e d e m i  n i  s  t r a r m o s  m a i  s  t r ê s

aulas na referida escola, pois as escoais estaduais estavam 

t e r m i n a n cl o s u. a s a t i v i d a d e s , o o r i e n t a d o r g e r a 1. d a P r á t i c a 

c o n v o c o u u m a r e u n i ã o , o n d e p r o p o s q u e e o n c: u í m o s a p r á t i c a 

m i n :i. s t r a n d o - a s a u 1 a s p a r a u m a t u. r m a p i 1 o t o n a U n i v e r s i d a d e 

Federal da Paraíba dirigida a alunos que iriam prestar 

V e s t i b u 1 a r . A s s i m , n o d i a í 2 / í 2 / 9 4 d e m o s t r ê s a u 1 a s p a r a e s t a 

t ur ma Tr ab a 1 h an d o n a p r 1 «tie i r a au 1 a o c on c e i t o de " b ár b ar o " , n a 

s e g u n d a a u 1 a o c o t i d i a n o d o s g e r m a n i c o s e n a ú 11 i m a a u 1 a a s 

invasões bárbaras. Aproveitamos para a primeira e a segunda aula 

o texto que usamos no Estadual da Prata e, na terceira aula

elaboramos um plano de curso (ver anexo 3) e produzimos um texto



c o in o t: e m a : "As i n v a s 3 e s b á r b a r a s " , o n d e f o c a 1 i z a m o s a s r e I a ç 3 e s

conflituosas e pacíficas entre romanos e "Bárbaros", a crise

interna romana, as invasões "bárbaras" no século IV e a

c o n t r i b u i ç ã o d o s g e r m â n i c o s p a r a a f o r m a ç á o d o f e u d a 1 i s m o . / A s 

a u 1 a s t: r a n s c o r r e r a m de f o r m a s e m e 1 h a n t e s à s m i n i s t r a d a s n o 

E s t: a d u a 1 d a P r a t a , u s a m o s c o m o p r o c e d :i. m e n t o s a a u 1 a e x p o s i t i v a 

d i a 1 o g a d a , o n d e i n c e n t i v a m o s a p a r t i c i p a c á o d o s a 1 u n o s a t r a v é s d e 

q u e s t i o n a m e n t o s . F e 1 i z iti e n t e e  1 e s r e a g i r a m f a v o r a v e 1 in e n t e,

r e s p o n d e n d o o s q u e s t i o n a m e n t o s , i n d a g a n d o e , a t é e m i t i n d o 

c o iti e n t á r i o s r á p i d os. N o t a m o s q u e a s :i. n d a g a ç 3 e s a c e r c a d o a s s u n t o 

eram muitas, pois demonstraram querer "matar suas curiosidades", 

querendo saber mais sobre o assunto. Isto pode ter uma

explicação objetiva, ou seja, a intenção da turma er passar no 

Vestibular. Porém, os alunos não resp;anderam as atividades que 

p a s s a m o s p a r a q u e e 1. e s f i z e s s e m e m c a s a < e x e r c í c: i o e r e s u m o d o s 

t e x t os d i s tr i b uidos), o qu e n os i mpo s s ib i1it ou mai s u ma vez, de 

■Fazer a avaliação do conteúdo apresentado. 0 que para nós foi 

f r u s t an t e , na me d i d a q u e n ã o t í n ham os c o m o "e x igir" d e ss e s a1u n os 

a b s o 1 u t a m e n t e n a d a .

A p ó s m i n i s t r a r m o s a s a u I a s e t e r m o s e 1 a b o r a d o o s p 1 a n o s 

d e s t a. s , tive m o s u m e n c o n t r o c o iti o o r i e n t a d o r o n d e a c e r t a. iti o s q u. e o 

próximo passo seria a conclusão da elaboração do plano de unidade 

e o plano de curso, o orientador nos passou um material 

informativo sobre o tema para que seguissemos o modelos 

estabelecido pelo DHG (Departamento de História e Geografia). A 

P a. r t i r d a :í. s e 1 e c i o n a iti o s u iti a b i b 1 i o g r a f i a b á s i c a e m o n t a iti o s o s 

planos de curso e de unidade. Este último corresponde a uma



simulação do 4o. Bimestre do 8 o . ano cientfiico da Escola 

E s t a d u a 1 d e 2 o . G r a u E1 p í d i i o d e A1 m e i d a , s e n d o o c o n t e ú d o

distribuído em três etapas sucessivas: Períodos históricos da.

c i v i 1 i h a ç ã. o r o m a n a., a s p e c t o s d a c i v i 1 i z a c ã o r o m a n a e o s

“bárbaros". Já o plano de curso corresponde a um plano anual de

6<ò h/ aulas, sendo também uma simulação do programa a ser

e >< e c u t a d o n o a n o 1 e t i v o de í ? ? 4 , n o 2 o . a n o c i e n t f i i c o d a e s c o 1 a

referida, acima, tendo como objetivo levar o aluno a compreender o 

processo histórico das sociedades da pré—historia ate os 

P r i ir! ó r d i o s d o f e u d a 1 i s m o . E s t. e s p 1 a n o s f o r a m a p r o v a d o s p e 1 o 

o r i e n t a d o r a p ó s a 1 g u m a s o b s e r v a ç o e s e a c e r t o s (v e r . a n e >< o 4 e 5 ) .

Em seguida, elaboramos uma prova com o conteúdo dos dois 

t e >< t o s u t i 1 i z: a d o s q u a n d o m i n i s t r a m o s a s a u 1 a s p a r a o p r o f e s s o r 

orientador avaliar a nossa capacidade neste aspecto. Esta prova 

também é uma simulação, pois foi feita para o 2o. ano científico 

d a o i t a d a e s c o 1 a q u e i n i c i a m o s e s t a p r á t i c a . A  d i f i c u 1 d a d e q u e 

e n c o n t r a m o s f o i j u s t a m e n t e n á o p o d e r m o s a p 1 i c á -1 a , p a r a p o cl e r m o s 

avaliar se as respostas emitidas pelos alunos correspondiam aos 

objetivos das questões. Após alguns acertos ela foi aprovada 

p 1 o n o s s o o r i e n t a d o r . ( v e r a n e >< o 6) .

N. o s s a p  r ó x i it i a a t i v i d a d e < s u g e r i d a p  e 1 o o r i e n t  a d o r ) f o i a

elaboração duas fichas de leituras, através de alguns critérios 

e s t a!:? e 1 e c i d o s p e 1 a o r g a n i z a ç ã o d a p r á t i c a n o D H G . N a p r i m e i r a 

ficha de leitura analisamos o texto "A prática escolar "da autora 

C é 1 i a P e z z a 1 o d e C a r v a 1 h o q u e t. r a t a v a d o s p  r o b 1 e m a s e

perspectivas do ensino noturno na escola pública o segundo texto 

a n a 1 i s a d o f o i “A q u e s t ã o d a s t é c n i c a s d i d á t. i c a s'1 d a a u t o r a E o s a

Mar ia B u e n o F i s c h e r , o n d e e 1 a d i s c u t i c r i t i c a in e n t e o uso por



parte dos professores de uma metodlogia e técnicas didáticas (a 

a u 1 a e x p o s i t i v a e t r a b a 1 h o em g r u po) , s u g e r i n d o a 1 g u m a s d i c a s 

P a r a u m a it i e 1 h o r u t i 1 i z a ç a o d e s s a s t é c n i c a s . 0 o b j e t i v o d e s s a s

f i c l-i a s d e 'I. e i t u r a e r a o d e s u s c i t a r u m a d i s c u s s a o s o b r e a p r á t i c a 

pfedagógica (seus problemas, perspectivas, ..) entre nós e o 

orientador, infelizmente como já estavamos no final do período, 

não foi possível Fazermos uma discussão mais aprofundada. 

Tivemos alguns encontros onde debatemos de forma rápida o 

conteúdo dos textos. Porém, para nós, estas leituras foram muito 

interessantes, na medida que fizemos algumas reflexões sobre os 

Prob1emas e sugestoes 1evantadas pe1 as autoras (ver anexo 7).

Como última atividade desta prática de ensino por nós 

e x e c u t a d a. f o i j u s t a m e n t e e s t e r e 1 a t ó r i o .

b ) Dificuldades

Durante esta prática de ensino tivemos algumas

dificuldades que queremos registrar aqui. A primeira delas

r e f e r e s e a p r ó p r i a est r u t u r a d a u n i v e r s i d a d e q u e n ã o d i s p o e d e

uma escola experimental, onde aluno que faz um curso de

Licenciatura possa ter experiências práticas de ensino,m para não

f í c a r s ó. n a t e o ria. P o i s a c r e d i t a. m o s q u e n á o é d e r e s p o s a b i 1 i d a d e

do aluno sair à "caca" de uma escola para ministrar sua prática
*

quando da conclusão do curso, pois tivemos quer ir, a escola 

e s c o 1 h i das p o r n ó s , v á r ias vez e s p a. r a p e d i r a a u t o r i z a c a o d o 

d i r e t o r p  a r a e x e c u t a r iti o  s  e s t e  e s t  á g i o , j  á  q u  e o m e s m o est a v a 

viajando. S e g u n d o , c o n s i d e r a it i o - n o s- u iti a e s t r a n h a n a e s c o 1 a e  n a 

turma que estagiamos, pois não podemos "exigir” certas atividades

ÍA



ci o s a I u n o s , n a m e d i d a q u e v a m o s 1 á a p e n a s p a r a q u e a s a I u n o s n o s 

servissem de calouras e eles., percebendo isso, podem emitir dois 

t i. p o s d e c o m p o r t a m e n t o : s e r e m atra:!. d o s p e 1 a n o v i d a d e e 

p a r t i c i P a r e m d a s a u 1 a s c o iti i n t e r esse o u. s i m p 1 e s ivi ente r e j e i t a r e m o 

estagiário, na medida que assistem as aulas por "educação", mas 

não "vivem" a aula, pois podem não fazer as atividades propostas 

p o r e s t e . 0 q u e a c o n t e c e u c o n o s c o f o i o s d o i s c a s o s , o s a 1 u n o s

s ent i ra m -se a tra íd o s , a s s i s t i r am a aula c o m c e r to i n t e resse, 

porém quando pedimos para eles responderem o exercício não o 

fizeram. Isso pode ser uma prova que a relação estagiário aluno 

é "artificial", pois forçamos uma realidade: sser professora de 

alguns alunos. Terceiro, encontramos dificuldades com relação as 

g r e v e s d a u n v i v e r s idade q u e a c a b o u a t  r a s a n d o o s e it i e s tre, a s sim 

ele não conincidiu com período de aula das escolas que servem 

como campo de estágio. Assim, já começamos esta prática 

ministrando as aulas; quase sem nenhuma discussão pedagógica 

prévia com orientador, pois não podíamos perder tempo. Isso 

g e r o u c e  r t a s  d i  f  i  c u 1. d a d e  s , c o m o a d e n ã o t e r u s a d o a s  d u a s  s  o b r e 

as aulas expositivas que a autora de um dos textos das fichas de 

leituras forneceu. E em quarto lugar, queremos ressaltar que o 

semestre foi muito corrido, o que prejudicou que tivéssemos t i d o

m a i s en c on t r os com o orient ador , para melhor ter desenvolvido

est e estági o , já que os nossos e n c o n fc r o s f o r a m, apesar de

r áp idos, muito proveitosos, sem os q u aís t orna-s e-i a d i f x c i 1 a

n ossa conc1usão de curso.



C ) (Consta tacões..)..

Através deste estágio pudemos constatar vários aspectos, 

tais como: a realidade da escola pública é cáotica, pois 

per ceb e mos que a1gun s p r o fe sso re s fingem q ue dão a u1 a e os a1u no s 

fingem que assisem, o que é um quadro lamentável, pois o colégio 

E st adua1 da Pr ata, ano s at rás, e ra uma esc ola o n d e e s t u d av a a 

elite campinense, oferecendo um bom nível de ensino e, ajudando o 

aluno a conseguir aprovação no Vestibular. E, se ainda hoje, tal 

e s c o 1 a é v i s t a c o m o o m e 1 h o r c o 1 é g i o p ú b 1 i c o d a c i d a d e e u m d o s 

m e 1 h o r e s d o e s t a do, o q u e v i m o s 1 á nos p r e o c u p o u b a s t. a n t e : a 1 u n o s 

que não assistem aula, ou saem da sala e o professor nem liga; 

professores que n áo vão dar aula etc, imaginemos as outras 

e s c o 1 a s p ú b 1 i c a s !

Percebemos, também, que a corrente hist.oriografica que 

prevalece no ensino de história no lo. e £'o. grau é a positiva, 

pois, os textos que a professora regente distribuiu e as aulas 

q u e m i n i s t r o u e r a m n e s t a p e r s p e c t i v a (v e r a n e x o i ) . D e s s e m o d o , 

há um descompasso do que é produzido na Universidade e o que 

chega às escolas. Além de ressaltarmos que ao término desta 

prática de ensino nos demos conta que esta mal começou e já 

t e r in i n o u . I s s o p r o v a q u e a p e n a s u m s e m e s t r e é m u i t o p o u c o , e 

i n s u f i c i e n t e p a r a o a 1 u n o s a i r d a u n i v e r s i d a d e c o m p e 1 o m e n o s 

alguma experiência prática no processo ensino--apr end izagem; 

visto que ele é um profissional que irá concorrer no mercado de 

t r a b a 1 h o c o iri o u t r o s p r o f i s s i o n a i s e x p e r i e n t e s .

ió



. r —u C  O  M  S  X O  E  Fí A ç O E S  E  X  M A  X S  .

0 f i n a 1 de u m c. u r s o r e p r esenta u m m o mento d e r e f 1 e x a o , 

um momento de auto-avaliaçao dos longos anos que o aluno passou 

n a u n i v e r s :L d a d e u  m a r e f1 e x a o s o b r e c o m o p o r e m p r á t i c a o s

conhecimento adquiridos na universidade. Esse momento aconteceu 

durante este período que cursamos a prática de ensino no ío. e 

2o. graus

P a r a n 6 s e s t a d i s c: i p 1 i n a f o i m u i t o i m p o r t a n t e p a r a n o s s a 

atuação como futura professora de História, pois ela nos forneceu 

a oportunidade, mesmo restrita, de conhecer, analisar e avaliar o 

p a p e 1 d a p r o f e s s o r a n o p r o c e s s o e n s i n o ■••• a p r e n d i z a g e m ; d e c o n h e c e r 

de perto a realidade da escola pública brasileira de lo. e 2o. 

g r a u s , s u a p r o b 1 e m á t i c a e d i f i c u 1 d a d e q u e d í s c u t í a m o s

t e o r i c a m e n t e n a u n i v e r s i d a d e .

Aprendemos bastante nf est e est ág io e cons xder amos que 

todas as atividades foram positivas, p;ois compreendemos e 

f i ze m os p lanos d e a u1 as; p 1 a no d e unx d a d e ; p 1 a no d e curso i 

elaboramos provas, ou seja, atividades que todo professor tem que 

faz e r no seu c o t i d ia no e s c olar. P o ré m, a e x p e ri ên c i a m a i s 

va1iosa que consideramos foi m i ni st r ar as au1 as , n a me d i d a que 

n o s c o1 oc a m os com o um p rof i s sion a1 d e f a t o e , n á o a p e nas c omo u m 

aprendiz de professor. 0 que achamos negat ivo nest a prát ica de 

ensino foi o fato de não termos tido reuniões gerais, com todos

o s a 1 u i"! o s q u e c u s r a v a m e s t a d i s c i  p 1 i  n a p a r a a v a 1 i  a r m o s , 

d i s c u t i m o s  e t c ,  a e x p e r i ê n c i a ,  a v i v ê n c i a  que cada  um e s t a v a

í 7



P e n s a n d o o r a , a s s i iti, s o c c i a 1 i z a r m o s e s t e m o iti e n t o .

Gostaria de sugeri que além das atividades desenvolvidas 

p ; o r n ó s , f o s s e i n c o r p o r a d o à. p r á t i c a d e e n s i n o 0 f i c. i n a s p a r a 

P r e pa ra ç ao d e r e curs o s d id á ticos e q ue o ma t e ri a1 p r o d u z i d o 

ficasse na universidade para outros alunos usarem, suprindo assim 

as deficiências que o curso apresenta com relação a disciplinas 

pedagógicas.

Outros aspectos, a nosso ver, que precisam ser 

r e p e n s a d o s , p a r a u iri a p r ática iri a i s signi f i c a t i v a , s ã o a q u e s tão 

do tempo, o departamento de História deve criar um canal abverto 

com algumas escolas o que facilitaria muito a aquisição de campos 

de estágio e, a disciplina metodologia do ensino de ío. e 2o. 

g r a u q u e e s t u d a m o s p a r e 1 e 1 a a o e s t á. g i o , d e v e r i a t e r u m a s i n t o n i a 

com a prática, para que os métodos e técnicas pedagógicas 

discutidos nesta disciplina fossem aplicados já no estágio 

su pervisi on a do.

p o r f i iti , q u e r e m o s d i z e r q u e a c r e d i t a m o s t e r iti o s a t i n g i n d o 

os objetivos propostos nesta prática não de forma ideal mas, sim, 

de forma real, dentro dos limites impostos pela própria estrutura 

da Universidade e da Escola Pública. E que as nossas deficiências 

as nossas falhas, os nossos erros sejam minimizados na nossa 

prática como profissionais.



IV - ANEXOS
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ANEXO i

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 

CENTRO DE HUMANIDADES 

DEPARTAMENTO DE HISTÚRIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAçDO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1. DADOS DE IDENTIFICADO

NOME DO ESTAGIAR10: Ri Ima Sue Iy de Sousa Melo

CURSO: Licenciatura Plena era História

COLÊGIO0 DO ESTAGIO: Escola de Estadual de 2o. Grau

E1 p í d i o d e A1 m e i d a 

NOME DO PROFESSOR: Josélia Ramos

GRAU: Bi. Série 2o. Ano Disciplina: História 

P E R10 D 0 : D A t a : 0 3 / í í / 9 4 D u r a ç ã o : 4 5 m .

2. ROTEIRO DE OBSERVADO:

<òí . 0 P r o +' e s s o r e >< p  1 i c i t o u p a r a a t u r m a o s o bjetivos d a a u 1 a

quais: Sim. Compreender os períodos históricos da

civil inação romana e entender o escravismo, a religião e a 

cuI ut r a roinana .

02. Qual o assunto desenvolvido na aula? Origem de Roma;

P e r í o d o s : M o n á r q u. x c o , R e p u b 1 i c a n o , I m p e r i a 1 ; e e s c. r a v i s m o e m

Roma; questão religiosa e suas influências; e a cultura romama



0 3 . D e q u. e f o r ?n a o s a 1 u n o s p a r t i c i p a r a m d a u. I a :

C o m o b s e r vaç õe s , p r o pondo s u g es t o es o p e r g u n t a s .

04. Houve uma distribuição racional do tempo? Sim. Apresentação 

dos temas, sorteio dos temas, formação das equipes e 

execução do trabalho em grupo

05. Durante a. aula o tipo de relacionamento mantido pelo 

professor com os alunos:

Amistosa, cordial, mas também agressiva (gritou e bateu no 

b i v 8 )

0 6. Qua i s e s t raterias d e a p re n d i z.a g e m o p ro f e s s o r ut i1i zou 

d u r a n t e a a. u 1 a ?

Trabalho em grupo, sob orientação da professora.

0 7 . 0 u. a i s os rec u r s o s d i d á tico s u t i 1 i z a d o s na a u la e c o m o f o r a m 

ut i1izados.

Q u a d r o d e g i z , p  a r a c o 1 o c a r o s t e m a s e o s o b j e t i v o s d e c a d a 

t r a. b a 1 h o e m g r u p o .

Livro didático: distribuído para cada equipe pesquisar o tema 

q u e e s t a. v a e s t u d a. n d o

08. Os alunos se mantiveram interessados? comente.

Alguns sim outros não. Alguns interviram e faziam perguntas 

a p  r o f e s s o r a e a o s iri e m b r o s d a e q u. i p  e , o u t r o s 1 i a m e r s u m i a. o 

assunto, mas alguns só copiava o assunto do livro, e outros 

s a i r a. iti d a c 1 a s s e .

Ei



0 9 . ÍLr. x i s t i u p r o b 1 e in a s d e i n d i s c i p 1 i n a s ? c o m o f o r a m t r a t: a d o s  ?

Sim. Alunos entravam e saiam, da aula, conversas paralelas.

A pr o fe s s o r a pedia s i1e n c i o ba t i a n o bi rô, mas a1gun s alunos 

não atendia a professora

i0. Os objetivos propostos pelo Professor no início da aula, 

f o r a iri a t i n g i d o s ? C o iri e n t e .

Sim. Pois algumas equipes se reuniram, pesquisaram e 

r e s u iri i r a m o s a s s u. n t o s p r o p o s t o s p e 1 a p r o f e s s o r a .

íí. Que tipo de estímulos foram utilizados pelo Professor durante 

a a u 1 a , p a r a m o t i v a r a t u r m a ?

Sorteio dos temas, tirar dúvidas e leitura de algumas partes 

do texto.

1 S . C om e nte a p re o c u pação d o Pr o fe s s o r com :

a ) d e s e n v o 1 v i m e n t o d a r e f 1 e x ã o d o a 1 u n o ?

Durante a aula a professora pedia para os alunos não 

copiar o texto do livro, e sim,m resumir com suas próprias 

palavras.

b> formação de hábitos e atitudes?

A p r o f e s s o r a p e d i u. p a r a a 1 g u n s a 1 u n o s s e n t a r e iri d i. r e i t o''

c) desenvolvimento de habilidades?

A professora estava preocupada com a leitura e escrita 

d os a 1 u n o s , m d a í t. e r p  r o posto o t. r abai h o e m g r u p o .



1 3. Que out ras apreciaçoes go s t ar ia de fazev?

Ap e n a s gostar í a mos do r e s s a 11 a r q u o a a u i a p o d o r i a t o r s i d o 

Ine ií-,or se a professora t ivesso domín io de t u.rma , pois os a 1 unos 

u q e s a i a iti o u o s q u. e c o n v e r s a v a m p a r a 1 e I a m e n t e a t r a p a 1 i-. a v a m a s 

e q u i p e s q ue e stavam p e s qu i s an d o .

Camp :tna 8ande, 03 de noveinbro de i994.

Ri Ima Suei 3 de Sousa Hei o 

A1 u n a E s t a g i á r i a



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE HUMANIDADES 

DEPARTAMENTO DE HISTRIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAçAO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

í. DADOS DE IDENTIFICAçSO:

HOME DO ESTAGIÁRIO: Ri Ima Suei a de Sousa Melo

C U R S0: Li cen ci at ur a Pi ena e m H i st ó r ia

COLÉGIO DO ESTAGIO: Escola Estadual de 2o. Grau

E1 p í d o d e A1 iti e i d a 

NOME DO PROFESSOR: Josélia Ramos

GR A U : 8o . Sé r ie: 2o. A n o E Disciplina : H is tória Ge ra1 

PERIODO -. Dat a ■. 03/i i /94 Dur ac ao 45 i t i .

2. ROTEIRO DE OBSERVAçfiO

0i. 0 professor explicitou para a turma os objetivos da aula. 

Quais.

Sim. Compreender os per íod os hist óri c os da c i vi1i zac ao 

romana, e entender o escravismo em Roma, questão religiosa e suas 

i n f 1 u ê n c i a s , e a c. u 11 u r a r o m a n a .

Q 2 . Q u a 1 o a s s u n t: o d e s e n v o 1 v i d o n a a u. 1 a ?

03. De que forma os alui nos participaram da aula:

C o ití p e r g u n t a s e o b s e r v a ç o e s .

24



0 4 . H o u v e u m a d i st r i b u i ç a a r a i c o n a 1 d o t e m p o ?

S i m . A p r e s e n t ação do s t e m a s , s o r t e i o d o s t. e m a s , f o r m a ç á o

das equipes e execução do traalho em grupo de 5 pessoas.

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido pelo 

professor com os a1unos:

A iri i s t o s o , c o r d i a 1 .

06. Q ua i s e s t r a t é g i as d e ap r e n d i za g e m o P r of e s s o r u ti1i zo u

durante a aula?

Trabalho em grupo, sob orientação da professora.

07. 0uais os recursos didáticos utilizados na au1 a e como 

forairi ut i 1 i zados?

Quadro de giz para colocar os temas e os objetivos de cada 

t r a b a 1 h o e m g r u p o .

Livro didático distribuído para cada equipe consultar.

0 8. 0 s a1unos se m ant i v e r am i n t er es s ados ? Comente.

S i m . Tod os fi car am p esquisan d o em suas e qui p e s ,

p e r g u nt aram a p r o fes so r a qu e s t oe s s ob re os tema s , 1e r am e 

r e s u iri i r a iti o s a s s u n t o s .

09. Existiu problemas de indisciplina? Como foram tratados? 

Não .

10. Os objetivos propostos pelo professor no início da aula, 

f o r a iti a t i n g i d o s ? C o m e n t e .

Sim. Pelo menos as equipes trabalharam até o final da

au 1 a , seit ipre interessados



11. Que tipos de estímulos foram utilizados pelo Professor

d u r a n t e a a u 1 a 1 , p  a r  a m o t i  v a r  a t u r m a ?

Sorteio dos temas, tiror às dúvidas dos alunos e fez 

p 0 r g u n t a s a s e qu i p e s a 1 é m d e 1 e r a 1 a g u m a s p a r t e s d e t e x i o s .

i 2 . C o m e n t e a p r e o c u p a ç a o d o P r o f e s s o r c o m :

a) desenvolvimento da reflexão do aluno?

A professora pediu aos alunos, para que eles não copiasse 

o a s s u n t o e s i m r e s u m i s s e c o m s u a s p  r ó p  r i a s p  a 1 a v r a s .

b) formação de hábitos e atitudes?

N á o p  e r c e b e mos n e n h u ma p r e oc upa ç á o ne s t e s e n tido.

c ) d e s e n v o 1 v i m e n t o d e h a b i 1 i d a d e s ?'

A professora mostravasse preocupada com a forma que os 

alunos liam e resumiam o conteúdo, por isso passou o trabalho em 

g rupo

1.3 . Q u e o u t r a s a p r e c i a ç o e s g o s t a r i a d e f a z. e r ?

A c h a in o s q u e s e r i a iri a i s i n t e r e s s a n te o t r a b a 1 h o e m g r u p o

se a professora tivesse distribuído mais livros didáticos, pois 

c a d a e q u i p e t i n h a a p e n a s u m 1 i v r o p  a r a c o n s u. 11 a r .

Campina Grande, 03 de novembro de i9?4.

»

Ri Ima Sueiy de Sousa Melo 

A1 u n a E s t a g j. á r i a

Só



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE HUMANIDADES 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAçÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

i. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:

NOME DA ESTAGIARIA: Ri 11 ma Suei a de Sousa Melo

C U R S 0 : L i c. e n c i a t u r a P1 e n a e m H i s t ó r i a

COLÉGIO DO ESTAGIO: Escola Estadual de 2o. Grau

E1 p í i d o d e A1 m e i d a 

NOME DO PROFESSOR: Josélia Ramos

GRAU: 2o. Sér ie: 3o Ano E Disc ip1ina: Hist ória Ger a1

PER IODO : Dat a : <07/í í/94 Dur aç ao : 45m .

2 . R 0 T EIR 0 D E 0 B S E R V A ç A 0 :

0Í. o Professor explicitou para a turma os objetivos da aula? 

Quais.

S i. m . E x erc :í. c i o d e r e v i s a o p r e p a r a t ó r i o para o v e s t i b u 1 a r . 

0 exercício está anexado após esta Ficha de observação.

02. Qual o assunto desenvolvido na aula?

A Revolução Russa e Segundo Guerra Mundial.
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0 3 . D e q u e f o r in a o s a 1 u n o s p a r t i c i p a r a m d a a u ’1 a :

R e s p o n d e? n d o a s q u e s t o e s , t i r a n d o d ú. v i d a .

0 4 . H o u v e u m a d i s t r i b u i ç a o r a c i o n a 1 d o t e in p o ? S i m . F‘ r i m e i r o

1 e u a s q u e s t o e s d o e x e r c: í c i o , de p o i s o s a 1 u n o s r e s p o n d e r a m

individual mente e, cm seguida, houve a covicçao de forma oral.

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido pelo

P r o f e s s o r c o m o s a 1 u n o s .

C o r d i a 1 i d a d e , r i n d o , o u. v i n d o o s a 1 u n o s .

06. 0uais est r at égias de aprend izagem o Professor ut i1izou 

d u r a n t e a a u 1 a ?

Exercício de fixação "Bizurada"

Aula dialogada (respostas e perguntas)

0 7 . Q u a i s o s r e c. u r s o s d i d á t i c o s u t i 1 i z a d o s n a a u la e c o m o 

■P o r a iti u t i 1 ti. h a d o s ?

E x e r c í c i i o m i m i o g r a f a d o e q u a d r o d e g i z p a r a c: o 1 o c a r 

a s a 11 e r n a t i v a s e o r r e t a s ,

0 8 . 0 s a 1 u n o s s e m a n t i v e r a m i n t e r e s s a d o s ? C o iti e n t e .

Sim. Perguntavam e respondiam as questões, além de 

a 1 g u n s d i s c u t i r a s d e s p o s t a s c o m s e u s v i z 1 n h o s .

0 9 . E x i s t :i. u p r o b 1 e m a s d e i n d i s c: i p 1 i n a ? C o m o f o r a iti t r a t a d o s ?

Sim. Um aluno saiu e bateu a porta, a professora nem

1. i g o u , c o n t i n u o u 1 e n d o o e x e r c í c i o .



10. Os objetivos propostos pelo Professor no inícioi da

a u 1 a . f o r a m a t i n g i d o s ? C o in e n t e

S i m . 0 s alunos r e s p o n d e r a iti a s q u e s t o e s a e. o n t e n t o .

íí. Que tipo de estímulos forma utilizados pelo Professor

d u r a n t e a a u 1 a , p a r a in o t i v a r a t u r m a ?

Perguntas individuais a professora circulava pela sala 

observando e orientando as respostas dos alunos.

í£. Comente a preocupação do Professor com:

a) desenvolvimento da reflexão do aluno?

A professora pediu para os alunos prestarem atenção 

na resposta, refletir sobre cda um e só depois responder.

b) Ler com atenção e sentar "direito" a professora 

a 1 e r o u a 1 g u n s a 1 u n o s

c ) de s e nvo1vi m e n to de h abi1i d a de s ?

0 professor se preocupava em desenvolver a objetividade 

no aluno por isso o exercício era de múltipla escolha.

13. Que outras apreciações gostaria de fazer?

Apenas que se a professora tivesse lido mais devagar ou 

mais (compasada, os alunos poderiam refletir e fixar mais as 

quest. oes .

Campina Grande 07 de novembro de 1994.

R i 1 m a S u e 1 a d e S o u s  a Li e 1 o

A1 u n a E s t a g i á r i a
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tíSCuLA EbTADuAL DE22 GRAU DR. ELPÍDIO DE ALMEIDA 
DISCIPLINA - HISTORIA GERAL
PROFESSOR (A) _____________________________________ ______
ALUNO (A)__________  SERIE " "~N°

12 Assinale a alternativa errdfca:
a) O primeiro regime socialista da histeria foi implantado cou 

a REvolução de 1917.
b) A Revolução Russa de 1917 resultou, em grande parte, da de- 

fasagem existente entre a realidade económica e a estrutura 
sócio-política ligada ainda ao regime. ■; ;

c) 0 Partido, os Sovietes, o Exército vermelho e a NEP foram / 
instruuentos da consolidação da Revolução de 1917•. f

d) 0 Partido Bolchevique defendia abectamente as posições de / 
pequena, burguesia russa.

22 Coloque V nas frases verdadeiras e F nas falsas. Eu seguida 
assinale a letra correspondente:

1“ ( ) A Revolução russa pode ser Condiderada o primeiro desa
fio claro do sistema capitalista.

•2~ ( ) A Igreja ortodoxa apoiava o regime socialista e atuava
.-"1 oc 4uft't;o t população justificando a autocracia.
3“ ( ) 0 marxismo foi difundido na Rússia já eu fins do séc. /

XIX, quando fundou~.se o partido Social-De^ocrátã.
4~ ( ) 0 Partido Bolchevique(majoritário) defendia a organiza

ção de uma estreita aliança operária-camponesa, cou o 
objetivo, de derrubar não apenas o Czarisuo, uas também/ 
o próprio sistema capitalista.

5“ ( ) Para os Mencheviques era necessário uma aliança cou a /
burguesia e a passageu progressiva do capitalisuo ao so 
ciaiisuo.

6- ( ) Ao se- estabelecer o governo socialista, os dirigentes /
bolcheviques não encontrara- nenhuna resistência.

XX Responda as questões abaixo utilizando o código 
A” se todas estiverem corretas 
B- se todas estivereu incorretas 
C- se apenas a £ifirmativa I estiver correta 
D~ se apenas ad^íiirmativas estivereu corretas

3®( )

I- Eu outubro de 1917, a revolução ganhava as ruas. 0 gover-' 
no provisório privado do apoio dos sovietes não conseguiu/ 
resistir.

II- Para superar a crise económica que assolava a Rússia após 
a guerra civil, Lênin organizou A Nova Política Econô-iica. 

111“ A econo„ia foi socializada, encarregando-se o Estado de / 
controlar a produção e regulauentar a distribuição.

42 ( )
I- Os veruelhos pretendiam preservar*as conquistas revolucio 

narias, insistindo na permanência do capitalismo.
II- Eu 1918 iniciou-se a guerra entre brancos e veruelhos os / 

primeiros; representavam a contra revolução e contavam cou 
o apoio dé potências estrangeiras.

III- A partir de 1928 fora-* adotadas os planos quinquenais de 
desenvolvi.uento, planejando global-énte a econoi-ic. do pa
ís.

52( )
I- A Segunda Grande Guerra adquire um caráter mundial quando / 

os japoneses atacam a bc.se norte™ clLl ericana de Pearl Harbur.
II- Adolf Hitler conseguiu alcançar o poder e fortalecer o Esta 

do ^azista por ele criado.
III- Uu& dos principais objetivos de Hitler era romper com as / 

restrições impostas pelo Tratado de Verâalhes e alterar a 
ordem internacional estabelecida pelos paises vencedores / 
da Primeira Guerra.



62 Os,países checados "do eixo", durante a Segunda Guerra Mun 
dial ercu.:

. a) França, Holanda e Bélgica;

b) Alemanha, Rússia e Itália;

c) Estados Unidos, França e Inglaterra;

d) Alenanha Itália e Japão;

e) Alemanha França e Inglaterra.

XX Assinale a.laternativa que reune: o conjunto, de cedidas pre 
sente na Segunda..Guerra Mundial. .

a) I, II e IV ' ' ' . ;

b) II, III- e I T..  •- ’ ;

c) I, II, III e. IV ... .. . .
d) I, III e IV 
•e)- II e I.II

72 ( )

,,X_ Criada e~ 1919 para pres.ervar a paz mundial a L g a  das Na
ções revelava-se uu organismo iuputente, devido a ausência 
de grandes nações c u  os Estados Unidos e a União Soviéti- 
CCl m

II- . Na primeira etapa da guerra 1939-1941 os alentes consegui
ram conquistar a Dinamarca, Noruega,, Holanda Bélgi.ca e Exx 
França. ~

III- Gp^ndo-se ao governo de Petain, conhecido com o colabora - 
cioniesta, foruou-se o grupo dos franceses livres lidera - 
dos pelo general Charles De Gaulèe, que representava as / 
forçcs de resistência francesa do nazismo.

IV- As fotências Aliadas estava representada pela Inglaterra , 

Estados Unidos, União Soviética e França.

82 ( ) „ 1 -.m .'
I- As trepas blindadas do exército alemão entraram n u  Stalin - 

grado, onde foi travada uua das mais sangrentas batalhas eu 
toda a guerra.

II- Os russos conseguirau render os aleuães e. abatalha de Sta - 
lingrado colocava fiu ao uito da invencibilidade aleuã. 

III~A Inglaterra não conseguiu resistir aos ataques da Alenanha 
sendo ocupada eu 1940.

IV- A F E B(Força Expedicionária Brasileira), cóu uu efetivo de 
nais de 25 uil houens, participou da luta contra o Naxisuo 
durante essa caupanha na Itália.

92 0 conceito de Guerra Fria aplicada as relações internacio-

.nais após 1945, significa basicamente:
a) 0 conjunto de lutas travadas pelo povo iraniano contraa di 

riastia Pahlevi.
b) A formação de blocos econõmicos rivais: MEC e o COMECOM*

c) ’As disputas diplomáticas' entre árabes e isralenses pela pos 
se da Península do Sinai.

d) A rivalidade entre dois blocos antagónicos, pelos EUA e UR 
SS, respectivauente.

e) 0 conjunto de guerras pela independência nacional ocorridas 
na Asia.

1©2 Respondendo a criação do bloco- militar dos paises ocidenta

is, a União. Soviética e seus aliados organizaram?

a) A Liga das ^ações Socialistas;
b) A Cortina de Ferro;
c) 0 Plano MARSHAL

d) 0 Pacto de Varsévia.

Boa sorte
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0 í . 0 p r o f e s  s  o r e x p 1 i c i t o u p a r a a t u r m a o s  o b j e t i v o s  d a a u 1 a ? 

Quais.

Sim Compreender a Revolução Russa nos seguintes aspectos 

estruturação, organização efetivação e consequência.

Q 2 . Qua1 o a s s u nto d e s e n vo1v i do n a a ula?

A Revolução Russa de Í9í7 (o texto distribuído pela 

P r o f e s s o r a s e n c o n t r a 1 o g o a p ó s e s t a f i c h a d e o b s e r v a ç ã o
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03. De que forma os alunos participaram da aula:

I... e n d o o texto, p e r g un t as e o b se r v a çoes .

04. Houve uma distribuição racional do tempo? Sim. Primeiro ia 

lendo e explicando o texto.

0 5 . D u r a n t e a a u 1 a q u a 1 o t i p o d e r e 1 a c i o n a m e n t o m a n t i d o i p 1 e o 

professor com os alunos.

Cord ialment e .

06. Quais estraégias de aprendizagem o professor utilizou 

durante a aula?

Aula expositiva dialogada.

0 7 Q u a i s o s r e c u r s o s d i d á t i c. o s u t i 1 i z a d o s n a a u 1 a e c o m o

foram ut ilizados?

0 texto mimiografado: a professora lia e explicava 

partes do mesmo

0 quadro de giz utilizado para escrever os tópicos 

principais do texto.

Q 8. 0 s a1un os se m a t iv e r am i nter essad o s? Co men t e .

Alguns sim, liam e perguntava sobre o conteúdo, outros 

saíram e outros conversavam paralelamente.

0 9 . E x i s t i u p r o b 1 e in a s d e i n d i s c i p 1 i n a ? C o m o f o r a m t r a t a d a s ?

Sim. Alunos saíram sem pedir permissão da professora e 

esta nem se incomodou, continuou ministrando a aula.

3 í



í  ® . 0 s o b j e t: i  v o s  p r o p o s t o s  p e 1 o P r o f  e s  s  o r n o i  n í  c i o  d a a u 1 a ,

•P o r a m a t i  n g i d o s  ? C o m e n t e .

Fica difícil de responder esta pergunta, pois se alguns 

alunos acompanharam atentos a aula não significa que esteve 

entendendo o conteúdo ou aprendendo o mesmo. Só através de um 

exerevício de fixação, ou uma prova, ou ainda um resumo... 

P o d e r í a m o s a v a 1 i a r s e i s s o o c o r r e u .

íl. Que tipos de estímulos foram utilizados pelo Professor 

durante a aula, para motivar a turma?

P e r g u n t a s e i n d a g a ç o e s .

í ff.. C o m e n t e a p r e o c u p a ç ã o d o P r o f e s s o r c o m :

a) desenvolvimento da reflexão do aluno?

A p r o •!• e s s o r a f e z a 1 g u n s q u. e s t i o n a m e n t o s à t u r m a n o s e n t i d o 

de os levar a refletir porém só alguns responderam 

s a t i s f a t o r í a m e n t e

b > f o r it! a ç ã o cl e h á b i t a s e a t i t u d e s ?

N ã o o b s e r v a m o s n a d a n e s t e s e n t i d o .

c ) d e s e n v o 1 v i  iri e n t o de h a b i 1 i d a d e s ?

Também não constatamos a preocuação com o desenvolvimento 

de habilidades.



i3. Que outras apreciações gostaria de fazer?

Nenhuma -

Campina Grande, 07 de novembro de Í994.

Ri 1 ma Sue 1 y de Sousa Me 1 o 

A1 u n a E s t a g i á r i a

/

33



Fl-l

A REVOLUÇÃO RUSSA_

Segundo un dos estudiosos da R volução Russa, ela pode ser consi
derada o primeiro desafio claro do sistema ea-nitalista. De fato, fãi 

a Rússia, em 1917, o país que percorreu a via solialista para tentar 
solucionar as contradições do. capitalismo.

Atç 1917, o poder político estava nas nãos de un czar, que apoia

va- senuma burocracia corrupta cuja principal preocupação era conse

guir favores políticos. A base de todo o regime encontrava—se entre 

a aristocracia rural, caracterizada pela onipotência de pela insensi 
bilidade para con os trabalhadores. Entre a nobreza rural era recru
tada a alta oficialidade do exército. A Igreja Ortodoxa apoiava 0 re 

gine a acuava junto à população justificando a autocracia.
Algunas refornas foran tentadas, a partir da segunda netade do e*’

culo XIX. Introduziram-se técnicas ocidentais e fez-se a abolição da 
servidão(1861), o que propiciou condições para o desenvolvimento do 
operariado russo.

A partir do governo de Nicolau II(l094) verifica-se una acelera - 
ção, da industrialização. 0 avanço industrial das tres últimas déca - 
das do século XIX era quase inteiramente financiado pelo capital es
trangeiro- notadane^te o francês, o que contribuiu para que o procejs 

so^assunisse características ímpares. Como observa o historiador in
glês Christopher Hill, en sua obra clássica Lênin e a Revolução Huse 
sa, " a essa tenpo outra força entrara en cena: o novinento da clas

se operária criada pela industrialização. 0 protletariado russo, // 

arrastado de suas pobres nesgas de terra, jogado nas fábricas e ni
nas, grsseiramente nal pago e trabalhando en excesso, depressa to - 

nou consciência de si n esno en condiçõps as nais propícias a conuntoã 

nhão,.a «aia solidariedade de classe, a organização e ao 'surto de / 
un novinento de nassa revolucionária. Por ter chegado tão bruscamen 
te da manufatura à grande usina' nodernanente equipada. As fábricas / 

tendiam a ser controladas, ou por firmas estrangeiras interessadas 

sobretudo nos lucros rápidos, ou por capitalistas nacionais eficien 

tes que sá sabiam competir suprimindo gastos.(HILL, Cristopher. Lô- 

nin e a R-volução Russa. 2 ed., Rio de Janeiro, Zahar Editores,1967, 
P.18). “

Ao mesmo tenpo en que a Rússia desenvolvia sua indústria graças / 

a tecnologia e capital estrangeiros e a luta de classes desenrolava— 

sè incessantenente, chegava do ocidente o socialismoT ideologia ’4ue 

iria encontrar uma grande aceitação. Mais do que em qualquer país a 
naxina de Marx, formulado no Manifesto Comunista de 1848, se aplica

va aos trabalhadores russos- estes, "não tinham nada a perder senão 
os próprios grilhões".

-0 narxisno foi difundido na Rússia já en fins do século XIX, quan 

do fundou-se o Partido Social-Democrata. íh 1903,, o Sopial Democra
ta cindiu-se em dois blocos: os bolchevistas e os nenchevistas,.-,.. 0 / 

partido Bolchevique(najoritário) defendia a organização de uma xxixs 
estreita aliança operário-camponesa, con o objetivo qe derrubar não 
apenas o izarisno, nas também 0 próprio sistema capitalista. ±ara os 
bolcheviques, liderados por Lênin, através da ação revolucionária / 
radical esse objetivo deveria ser alcançado. Para os nenchetriques / 
era necessário una aliança com a búrguesia e a passagen progressiva 
do capitalismo ao socialismo. Acreditavam que era inpossivel a R$ís - 

sia sair de una estruturg. feudal.para o socialismo,, sem que antes / 
o capitalismo tivesse feito progressos sensíveis. Assim esperavam al 

cançar o so«ialisno através de reformas dentro do próprio sistema ca 
pitalista("reformas progressivas").



Rl-2
É interessante notar que, nos primeiros,. anos do século XX, apesar de

■toda a repressão do refine czarista, avolunavan-se os descontentamentos  ̂
e a ação dos partidos» As contradições internas e a falta d© diálogo e 
abertura do regime acabariam por levá-lo à derrocada final. s

A RevoimçSò de 1905 foi o sinaq nais evidente de .que a derrocada / <
era apenas-uma questão de tempo* Oonbecido pela" expr essãp ensaio geral. \ 
esse novimento revolucionário ft>i decorrente de umã ampla insatisfação | 
social e teve, como fator desencadeador, a derrota da Rússia frente ao 
úapão na guerra de 3-904-1905* 0-desastre militar desencadeou uma onda 
de protestos■contra o regimes•opetarios, cagponeseS» soldpdos} xgxinkEzz' 
marinheiros e até mesmo a burguesiatíntebessada na liberalização do pa- <
■ ís) se manifestaram abertamente contra o governo. A extensão do movimen < 
to assustou a burguesia(representada pelo Partido Constitucional Demo - 
crata - Cadete), que acabou adotando uma posição contra-revolucionária. 
Após algumas concessões(como a convocação de uma XXJMA, ou Assembléia XX 
Legislativa) e promessas de refomp.s, o czar terminou esmagando o movi- 1 

mento reprimindp-o brutalnente. P0i significativa a a ajuda de capita - 1 

listas estrangeiros, que viam na concra-erevolução a garantia da nanuten 
ção dos investimentos, no país. Os sovjefog(conselhos de représéntantes /

- de operários, soldados e camponeses )>adquiriram um significado especial 
durante os acontecimentos de 1905, na medida que foram eles que comanda 
ram as greves em várias cidades industriais. •

íc 1904 a .Rússia se enyolveu na Rrimeira ‘Guerra Mundial. 0 envolvi
mento se due devido a ©ua participação- na; Tríplice Entente e de sua po

lítica pan-eslávista, que implicava em’ àpòio aos povog. da ,penínsul,a /

Balcânica. Apesar de mobilizar cerca de 15 milhões dé KÕÉíehs' ,-b x&HigÈu 
conflito acentuava as contraduções já existentes. Faltava material' e 
•a organização_ do exército era-folha. Biante das seguidas derrotas, sxx 
cresceram as oposições à participação da Rússia. Legalmente a. BQKA se 
opunha, enquanto que ilegalmentp eram ,organizadas greves nas' fabricas/ 
e deserções eram estimuladas no "frc-nt". !■'

A situaçap se t.ornç.vu insuteptável .em fevereiro de 1917.1; A sitúcçãn 
economica nao mais era controlada pelo go7e m o . Segundo Hill,.os salá
rios nominajL^ .npj. ipdúeipia lav^, para c0mprar menos de 45$E dos- gene - 
rós;.que se' adl^ir4nm pm-,1913. 0 núnero de desertores chegou a 1 milhão 

qUiríhentos: nil...: Pprp^.inSt.ituqdos cartões de- racionamento e°á:sdbBÍx±x 
:miséria ora enorme. ~c~ilnal.do mês foram organizadas passeatas. As /
■ trppas que deveriam reprimir as manifestações se confraternizaram com 
OS'grevistas, cujas palavras-.,de ordem eram: "pão, Viva â República, Axxi 
Abaixo a guerra|." 0 governo havia realnente perdido o Controls.

Com. a abdicação do,czar, chegou: a0 fim a autocracia na Rússia. 0 / 
novo governo estabeleceu uma.república[liberal-burguesa,câe acordo // 
com os interesse d.os deputados da 111141. „ As.-,decisões do governo contra
riaram os interesses dos.soviets e contribuíram;narãvquefperdèèse o / 
apoio popular. Taip decisões foram: libertaç-ãòadqs presos políticos ;

p l a n o s  p a r a  a  e l e i ç ã o  l e - u m a - A s b e m b l e i a  C o n s t i t u i n t e i s e n f r e  a l i a d o s ) ;  
d e c i s ã o  ’ d.e: .que a  R ú s s i a ,  d e v e r i a  c o n t i n u a r  a  l u t a r  n a . I r i m e i r á  GSerpn. /  

L o d e - s e  , c o n c l u i r  que a s  m e d id a s  n ã o - v i n h a m  de  e n c o n t o  à s  a s p i r a ç õ e s  do 
p r o l e t a r i a d o .  Segundo o j o r n a l i s t a  n o r t e a m e r i c a n o  J o h n  Reed ,  que e s t e

v e .  - .presente ,;  a o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  ■ " a s - . à s . c l a s s e s -  d o m i n a n t e s  p r e t e n d i a m  /

..una revolução unicamente poiítica( ...)As massas populares queriam una 
iverdadeirâ democracia operária e cãmponesa'.1
on • j" ui L' r.’ ^

A insitencia ria continuidade da 'guerra gerou violenta oposição e es
ta foi canalizada pelo lartido Bolchevique.
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Para o Partido(reorganizado por Lênin que voltara do exilio en Abril, 
beneficiado Pela anistia geral) as propos-fcas poderiam ser resumidas / 
emjPaz, Terra e Pão. Ou seja,retirada imediata da guerra, expropria - 
ção dos grandes proprietários, seguida da distribuição de terras aos 
camponesescontrole das fábricas pelos operários. Entretanto este / 
programa sá poderia ser cumprido no instante em que a PUMA, burguesa 
e reacionária, fosse afastada. Assim, o grito da massa trabalhadora / 
resumia-se em: Todo poder aos Sovietsj.

Th outubro de 1917 a revolução ganhava as ruas. 0 governo provisá 

rio privado do apoio dos soviets não Conseguiu resistir. Com a sua / 
deposição, os soviets assumiram o podei*, com Lênin à frente. Logo a 
seguir foi eleito un govehno operário e camponês, composto de bolche 
viques. Os principais decretos do noyo goyemo determinaram: expro - 
priação das terras e sua distbibuição a0s camp0nese através de Comi

tés Agrários; armistício con a Alemanha, que foi assinado por Trots

ky em n arçço de 19lO(Tratado de Brest-Lqtov&ky); nacionalização dos 

bancos e investimentos estrangeiros; controle operário da produção . 
Também foi organizado .o Exército Vermelho e o Partido Bolchevique / 
passou a ser conhecido como Partido Comunista.

Através do mapa pode-se perceber as condições da "paz" impostas / 
pelas potências centrais.

En. 1910 iniciou-se a guerra entre brancos e vermelhos . Os primei 
ros representavam a contra-revolução e Contavam com o apoio de potes 
cias estrangeiras. Os vermelhos pretendiam preservar as conquistas 

revolucionárias. %iitos dos generais brancoa eram antigos oficiais / 

da monarquia czarista. A guerra civil terninou em 1921, com a derro
ta dos russos brancos,'

Burante a guerra civil foi splicado o Comunismo de Guerra. que e&% 
tabeleceu o trabalho obrigatório e a requisição forçada dos produ - 
tos agrícolas.

A partir de 1921, empreendeu-se uma nova política economica(NEP), 
que procurou restaurar a economia de mercado. Segundo Lênin era pre
ciso retomar a iniciativa privada, reorganizar a economia e restau - 

rar a confiança. Para tanto foi suprimida a requisição forçada dos / 

produtos agrícolas e restabelecida a distinção salarial. Foi permiti 

da a contratação de ±xKKÍSstS5 técnicos estrangeiros Pana setores bási 
cos da e«ononia e a inversão de capitais estrangeiros. Com a reorga
nização econêmica restabelecida entre 1921 e 1928, partiu—se para a 

edificação definitiva do socialismo. Era a fase dos planos quinquena

is. As principais características dessa nova fase poderiam ser resu

midas da seguinte f o m a.:
-desenvolvimento da indústria de base,em detrimento da indústria 

leve, de bens de consumo;

-coietivização do» campos; „ , ,
—organização da GOSPLAN — conissao estatal que passou a centrali— 
xxx
zar o planejamento econonico;

-surgimento das cooperativas(KOLKHOZES) e das fazendas estatais / 
(SOVKHOZES). Com a morte de LÊNIN, en 1924, o que se assistiu no 
plano político foi a luta pelo poder entre Stalin e Trotsky. Com 
o afastamento de Trotsky e seus seguidores, Stalin impôs 0 seu 3a 
poder pessoal na União Soviética até 1953.

B I B L I O G R A F I A
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA

CENTRO DE HUMANIDADES 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAçAO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

i. DADOS DE IDENTIFICAçAO:

NOME DO ESTAGIAR10: Ri Ima Suela de Sousa Melo

C U R S 0 : L i c e n c i a t: u r a P1 e n a e m H :i. s t ó r :i. a

COLÉGIO DO ESTAGIO: Escola Estadual de 2o. Grau

E1 p í d i o d e A1 m e i d a

N 0 M E D 0 P R 0 F E S S 0 R : J o s é 1 i a R a m o s

G R A U : 2 o . S é r i e •. 2 o . A n o 6 D i s c i p 1 i n a : H i s t ó r i a G e r a 1

P E R10 D 0 : D a t a : 0 7 / i í / 9 4 D u r a ç 'á o : 4 5 rrt .

2. ROTEIRO DE OBSERVAçHO:

01 . 0 p  r o f  e s s o r e >< p 1 i c i t o u p a r a a t u r sn a o s o b j e t i v o s d a a u 1 a ? 

Quais.

Sim. Apresentação dos trabalhos em grupo executado na 

s e m a n a a n t e r i o r . 02

02. Qual o assunto desenvolvido na aula?

0 r i g c m d e R o m a e F' e r í o d o s d a H i s t 6 r i a R o m a n a : M a n á r q u i c o e 

Repub1icano.
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03 D £• q u e for iti 3. o s a 1 u nos p a r t i c i p a r a m d a a u 1 a :

Apresentando os trabalhos (as equipes que apresentavam 

n a q u e 1 a d a t a) . E o u t: r a s f a 1 a v a iti .

04. Houve uma distribvuicão racional do tempo?

S i m . Pr i me i ro a p r o fessor a d i sse as notas d o 3o b i mestr e ,

d ep o i s a s e qu i p es se a p r e sentar a iti .

0 5 . D u a n t e a a u 1 a q u a 1 o t i p o de r e 1 a c i o n a iti e n t o m a n t i d o p e 1 o

p r o f e s s o r c. o m o s a 1 u n o s

Amistoso.

06. Quais estretégias de aprendizagem o professor utilizou 

d u r a n t e a a u 1 a ?

- Apresentação de trabalho em grupo pelas equipes.

0 7. Quai s os r e cu r s os didáticos ut i1i z ad o s n a a u1 a e co m o 

f o r a m u t i 1 i z a d o s ?

- Quadro de giz: onde as equipes colocaram seus esquemas.

- Ilustração: algumas equipes mostraram gravuras do livro 

d i d á t i. c o .

08. Os alunos se mantiveram interessados? Comente.

S i iti . Os alunos assistiram com atenção a apresentação.

0 9 . E x i s t i u prob 1 e iti a s de i n d i s c i p 1 i n a ? C o m o for a iti t r a t a d o s ?

S i iti . U m a 1 u n o g r i t o u c o m u m a c o 1 e g a a p r o f e s s o r a c o 1 o c o u

ele p ara f ora d a c1 asse.
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í®. Os objetivos propostos pelo professor no início da aula, 

foram at ing idos? Coinent e .

Sim. Os alunos, as equipes apesar de algumas dificuldades 

< t i iti i d e z , f a 1 a b a i x a . . . ) c o n s e g u i r a iri a p r e s e n t: a r o c: o n t e ú d o c o m 

u iti a c e r t a 1 ó g i c a .

í i 0 ue t i p os de es í m u1 os f ora m ut i1izad os pelo p ro f essor

d u. r ante a a u. 1 a , p a r a iti o t i v a r a t u r iti a ?

~ Q u e iti u t i 1 i z o u o s e s t í m u 1 o s f o i a e q u i p e q u e a p r e s e n t o u

o t r a b a 1 h o s o b r e a o r i g e m d e R o iti a q u a n d o a p r e s e n t o u g r a v u r a s .

Í.2. Comente a preocupação do professor com:

a) desenvolvimento da reflexão do aluno?

A professora pedia para as equipes apresentarem o que 

e n t e n d e d e r a iti d o t e x t o e não o q u e o a u t o r f a 1 a v a .

b) formação de hábitos e atitudes?

Não percebemos a preocupação da professora na formação de 

hábitos e atitudes.

c ) de s e nvo1 vime nt o d e h ab i1i d a d e s ?

A professora ensinou os alunos a organizar o conteúdo no

quadro de giz
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p a r a q u e o s t r a b a 1 h o s f o s s e m m e 1 h o r a p r e s e n t: a cl o 

necessita v a d e m a i s t empo d ur a n t e a s a p r es ent a çoe s , pois fo r am 

45m. para três equipes de 5 pessoas exporem os trabalhos.

13 . G u. e o u t r a s a p r e c i a coes gosta r i a d e +' a e e r ?

Campina Grande, <ò‘7 de novembro cie 1994.

R i 1 m a S u e 1 a d e S o u s a H e 1 o 

A1 u n a E s t a g i á r i a
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE HUMANIDADES 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAçAO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

i. DADOS DE IDENTIFICAçAO:

NO ME DO ESTAGIÁRIO: Ri Ima Suei a de Sousa Melo

0 U R S 0 : L i c e n c i a t u r a P 1 e n a e iíi M i s t: ó r i. a

COLÉGIO DO ESTAGIO: Escola Estadual de So* Grau

El pídio de Almeida 

NOME DO PROFESSOR: Jo sélia Ramos

G R AU: Eo S é r i e : 3 o A n o E •••• D i s c i p 1 i n a : H i s t ó r i a G e r a I

PERÍODO: Data 07/11/94 - Duração: 45m.

E. R O T E I R O  DE OBSERVAçSO.:

01. 0 professor expli c i t o u  para a turma os obj e t i v o s  da aula 

Quais.

Sim. Compreender que foi com as invasões b á r b a r a s  que o 

Im pér io Romano caiu e surgiu o feudalismo.

0 £ . Qual o assu n t o  d e s e n v o l v i d o  na aula?

I n v a s o e s b á r b a r a s e f e u d a 1 i s m o

Q 3 . D e q u e f o r m a o s a 1 u n o s p a r t: i c i p a r a m d a a u 1 a :

L e n d o o t e x t o e p e r g u n t a n d o
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04- Houve uma distribuição racional do tempo?

Sim. Apresentação do assunto, leitura de uma parte do

t e xto.

0 5 . D u r a n t e a a u 1 a q u a 1 o t i p o cl e r e 1 a c i o n a m e n t o w a n t i d o p e 1 o

P r o f e s s o r c o m o s a 1 u n o s :

C o r d i a 1 , a m i s t o s o .

0 é Q u a i s e s t r a t é g i a s d e a p r e n d i z a g e m o p r o f e s s o r u t i 1 i 2 o u

durante a aula?

A u 1 a e >< p o s i t i v a .

07 Quais os recursos didáticos utilizados na aula e como 

•F o r a iti u t i 1 i z a d o s ?

T e x t o m i m i o g r a f a d o : q u e i a s e n d o 1 i d o e e x p .1 i c a d o p e i a

pro-Fessora

Quadro de giz: onde a professora colocava os tópicas 

p rin ci p a i s d o t exto.

0 8 . 0 s a 1 u n o s s e m a n t i v e r a m i n t e r e s s a d o s ? C o m e n t e .

A1 g u n s s i m , o u t r o s n a o . A1 g u n s a 1 u n o s 1 i a m o t e x t o 

acompanhando a professora outros dormiam e conversavam com 

colegas.

09. Existiu problemas de indisciplina? Como foram t ratatados?



i  0 . 0 s o b j e t: i  v o s p r o p o s  t o s  p e 1 o p r o f  e s  s o r n o 'i. n í  c i  o d a a u l a ,

•F o r a it! a 1 1 n g i  cl o s ? C o m e n t e .

Não dar para  s a b e r ,  p j o i s ,  s ó  f o i  e x p l i c a d o ,  a metade do 

t e x t o ,  p j o i s  o mesmo e r a  lo n g o  ( v e r  o t e x t o  a p o s  e s t a  f i ch a ,  de 

o b s e r v a ç ã o ) .  D a í ,  não deu para  p e r c e b e r  s e  houve  a p r e e n s ã o  do 

c o n t e ú d o e s  e o s  o b j e t i  v o s f  o r a m a 1 c: a n ç a d o s  .

i í .  Que t i p o s  de e s t í m u l o s  foram u t i l i z a d o s  p e l o  p r o f e s s o r  

d u r a n t e  a a u l a ,  p a ra  m o t iv a r  a turinar.

Qu e s t i o n  a me n t o s .

í  S . C o ir! e n t e a p r e o c u p a ç ã o d o p r o f  e s  s  o r c o m : 

a > d e s e n v o l v i m e n t o  da r e f l e x ã o  do a lu n o ?

A p r o f e s s o r a  não s e  p r e o c u p o u  com i s s o ,  a p e n a s  f e z  a lgum as  

p e r g u n t a s  d i r e t a s  que não p r e c i s a v a  r e f l e t i r  m u ito  para  

r e  s  p o n d e r .

b ) f  o r m a ç ã o d e  h á b i  t o s e a t i  t u d e r s  ?

A p r o f  e s  s  o r a n ã o s  e p r e o c u p o u c o m i  s  t o .

c > d e s  e n v o 1 v i  m e n t o d e h a b i  1 i  d a d e s  ?

T a sti b é iti n ã o v e r i  f  i  c: a m o s  a p r e o c u p a ç: ã o c o m e s  t e f  a t o .
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Apenas gostaríamos de ressaltar que a aula poderia 

melhor se a professora não adotasse um texto tão longo, pois 

a u 1 a s e t o r n o u c a n s a t i v a .

í 3 . Q u e o u t: r a s a p r e c i a ç o e s g o s t a r i a d e +' a z e r ?

C a m p i n a G r a n d e ® 7 d e n o v e m h r o d e í 994.

R11 iri a S u e 1 a d e S o u s a M e 1 o

A1 u n a E s t a g i á r i a

4 í
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ESCOLA ESTADUAL DO GRAU DE* ELPXDIO DE ALMEIDA H - 1
DISCIPLINA - ilISTÓHIii GERAL

PEOPESSOH(A) - JOSÊL1A RAMOS 2* Cientifico

A IDADE MEDIA: INVASÕES BÁRBARAS E PEUDALISMO
1 . O PERÍODO MEDIEVAL EUROPEU

Enfraquecido por contradições internas, o Império 4omano 
do Ocidente sofreu, ao longo do século V, ataques frequen - 

tes-.aos seus domínios promovidos pelos povos 'bárbaros. Do 

confronto desses povos invasores com a civilização romana / 
decadente surgiu o desenvolvimento de uma nova estruturação' 
da vida social, política e economica. 0 conjunto dessas / 

transformações profundas que ocorreram na sociedade ociden
tal corresponde ao Período Medieval europeu. Tradicionalmen 
te, esse período costuma ser dividido em duas grandes eta.- 
pas. , , .
-fAlia Idade Mediai século V a século I): caracterizada basi

camente, pela desagregação da sociedade antiga e pela forma 
ção do sistema feudal;

+Baixa Idade Médía( século XI a século XV); caracterizada bg, 

sieamente, pela dissolução do sistema feudal e pela forma - 
ção do sistema capitalista.

Neste capítulo estudaremos dois temas fundamentais da Aj,
ta idade-Média: as invasões bárbaras e a caracterização dç 
sistema feudal.

2. AS INVASÕES BÁRBARAS

0 que devemos entender, historicamente, pelo termo bário, 

£o.? Os gregos, primeiramente, e, depois, os romanos chama - 
vam os bárbaros todos os poyoá que viviam, além dos domínios 
de sua civilizaçãç e se mostravam, avessos a sua cultura, íh 
relqção a Rema, barbaro era, o povo que não se submetia ao 
império, que falava língua diversa do grego e do latim e / 

que adotava sistema de normas juujídicas não pertencentes ao 
Direito romano.
CAEACTERISTICAS DO POVOS GERMÂNICOS 
Estrutura político-social

Os povos germânicos nãç?' estavam organizadoS socialmente/ 
em Estados, mas ém comunjdns tribais.

A estrutura social basica era a família monogâmicaT,cuio 

poder absoluto era confiado ao pai. Bepcis, vinham os clãs, 
compostos pelas reuniões de famílias aparentadas, com asce£i 
dentes comuns. Einalmente, vinham as tribos, formadas pelo 
agrupamento de vários clãs. 0 orgão público mais importante 

de cada tribo era. a Assembleia de Guerreiros, que delibera
va sobre assuntos como a declaração de guerra ou de paz, a

libertação de prisioneiros, os crimes de traição e a expul

são de membros da tribo.

Hgs tribos germanícas, os chefes(reis) exerciam funções/ 
religiosas,^militares e judiciais. Embora sua autoridade se 
submetesse a Assembleia, esses chefes assumiam poderes qua
se absoluto.s em tempos de guerrA. Alér. disso, tinham o di - 
reito de manter uma tropa pessoalíséquito), composta de ex
perientes _e fiéis guerreiros, que se tornou, com o jgtempo / 

cada vez mais numerosa.

A partir do século I- de nossa era, podem-se distinguir / 

nessa sociedade quatro classes sociais:
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+ nobreza; ocupava pontos de direção na trilo»
+ homens livres; classe composta pelos guerreiros potadores 

de areias e com direito de expressar suas ideias nas assem 
bléias;

+ homens senilivres; classe constituída.por membros de popu 
laçoes vencidas em guerra, excluídas do povo livre pelo / 
fato de não pertencerem aos clãs tribais;

+ escravos; formados por prisioneiros de-guerra, por filhos 
de escravos e por devedores insolventes.

ESTRUTURA ECONÓMICA
A

Entre as principais atividades económicas, destQcavam-se 

a agricultura(trigo. cevada, centeio, legumes etc ) e o nas 
toreio(bois. carneiros). A princípio, a propriedade de terr 
ra pertencia a todooclã, sendo que seus membros tinham c di 
reito de usufruir de determinadas áreas. Entretanto, em fun 
ção das necessidades coletivas, os bosques,çs pastos e a / 

agua eram explorados de forma comunitária". Era considerada - 
propriedade individual apenas a casa familiar, pois repre - 

sentava o templo dos deuses domésticos e o lugar de venera
ção aos antepassados.

Embora com produção modesta, os gemanos dedicavam-se à 

industria metaiúrgica, fabricando belas e eficientes armas/ 
metálicas (lanças j, longas espadas, machados). Produziam, tam

bém, objetos cerâmicos e peças de ouriversaria de grande 
lor.

3. A EECJDALIZAÇAO EUROPÉIA

No processo de feudalização europeia, fundiram-se elemea 

tos de origem romana e termanipa. Entre esses elementos,po
demos destacar os seguintes;
ELHVIENTOS ROMANOS  ̂ ,
+ 0 colonato:^sistema de trabalho servil que se desnvolveu

com a decadêjicia do império. Escravos e plebeus empobreci

dos passaram a trabalhar como color os em terras de um /
grande senhor. C grande proprietário oferecia terra e pro

teção ao seu colono, recebendo, deste, um rendimento de /
seu trabalho. As cidades começavam a perder importância,/
enquanto, por outro lado,^desenvolviam-se as vilas, que /
constituíam unidades económicas do mundo rural, com uma /

produção agropastorial destinada ao auto consumo.

+ Fragmentação poder Político; no final do período impes» 
rial, a administração romana já não tinha condições ãw igr 
por sua autoridade em todas as regiões do império. Com o 
enfraquecimento do poder central, os grandes proprietári
os de terra foram adquirindo crescentes poderes locais.

ELEMENTOS GERMÂNICOS , ‘ A
+ Eçonomia agropastoril; a base da economia germanica era a 

agricultura e a criação de animais. Não havia a preocupa
ção de se produzir mercadorias para o comércio.

+ Comitatus; instituição social que estabelecia laços de fi 
delidade unindo o chefe militar e seus guerreiros.

+ Reneficum; os chefes militares germânicos costumavam re - 
compensar os esforços de seus guerreiros, oferecendo-lhes 
possessões de terras denominadas beneficium.



En troca da possessão recebida, o TSenficiario deveria oferg, 

cer, ao seu senhor, fidelidade, trabalho e ajuda.
Analisando as características do sistena feudal, perceba 

nos claranente a conbinação desses elementos ronanos e ger» 

nanicos. Vejamos, então, quais eram as caractersiticas bási 

cas do feudalismo, a •nível de estrutura política, economica 
e social;
+ Estrutura política; o poder político sofreu um processo / 

de descentralização, espalhando-se pelas mãos dos grandes 

proprietários de terra(senhores feudais), cujas proprieda 
des eram denominadas feudos.

+ Estrutura económica: o intercâmbio comercial sofreu gran

de retrocesso, enquanto a economia começou a concentrar - 
se nas atividades agrárias e pastoris. 0 g.rtèsanato urba
no retraiu-se, cedendo lugar a uma produção domestica fei
ta pelas próprias mulheres.

+ Estrutura social; formaram-se estamentos sociais(nobreza, 
clero e servos) que se transmitiam hereditariamente. As / 

relações sociais eram firmadas por meio de laços de depen 
dencia e de dominação pessoal(vassalagem). Esses laços / 
uniam homens de ^iienentes estamentos sooiais, establecen 
do relações hierárquicas desde o pico da sociedade(reis e

grandes senhores) até à base da sociedade(camponeses pre
sos a t rra).

OS ESTAMENTOS EA SOCIEDADE FEUDAL

Na sociedade feudal praticamente não existia mobilidade 

social. Presas a uma estrutura rígida e estática, as pesso

as eram agrupadas em estamentos, permanecendo por^toda .a vi 

da numa determinada posição social. V ejanos os tres elemen

tos básicos da sociedade feudal;
+ Nobreza; cosntituída. pelosx proprietários de terra, que Se 

dedicavam essencialmente as atividades militar e adminis

trativa. Cada nobre deveria custear seu próprio:equipamen 
to e zelar pela manutenção de sua tropa de guerreiros. Em 

tempos de paz, as atividades favortias da nobreza eram. a 
caça e os vilentos torneios esportivos.

+ C- •no; constituído pelos membros da xgreja Católica, des— 
tacando-se o alto_ clero (bispos, abades e cardeais). Des - 
frutando de seu prestígio social, o alto clero dirigia a 

Igreja, administrava suas propriedades e exercia grande / 
influência polítiea;

+ Sgrvos; constituída, pela maioria, da população camponesa. 
Eram conhecidos codqn servos da gleba aqueles que estavam 
diretamente ligados a terra dosísenhores feudais, compe - 
tindo-lhes uma-serie de obrigações servis.
Além desses tres elementos básicos, encontramos iig. socie

dade feudal um reduzido número de escravos e uma popula - 

ção urbana, constituída por pequenos mercadores e por ar
tesãos que se dedicavam a um pequeno comércio local de tx 
trocás. A influencia social dessa população urbana não / 

foi suficiente para alterar a estrutura estática do feuda 
lismo, firmadas nas relações de dominação entre senhor e 
servo•

AS OBRIGAÇÕES SERVIS

Eram numerosas as obrigações que os servos deviam aos se. 

us senhores e que caracterizavam as relações servis de pro
dução, típicas do sistema feudal.
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Por meio das relações servis, o servo era explorado era seu/ 

trabalho, pois alén de trabalhar para o seu próprio susten

to era obrigado a produzir un excedente econonico, destina

do a atender as necessidades do senhor feudal.
A

Vejamos, a seguir, os tres 'principais grupos de obrigaçõ 
es impostas aos servos pelos senhores:

+ Cor veias: Eram a obrigação do servo de trabalhar, gratui-t 

tanente, alguns dias por semana, nas terras exclusivas do" 

senhor feudal. 0 trabalho obrigatório e gratuito do servo 

podia ser empregado na realização de diversos serviços: / 

agricultura, construção de estradas, edificação de forti- 

£ ficaçãoes etc.

letribuições: Compreendiam diversos tipos de obrigações / 

servis, que podiam ser pagas em dinheiro ou em bens. Er, -

tre as retribuições podemos citar:

- Capitação: imposto pessoal dos seSvos pago por cabeça»

- falha: Obrigação de entregar parte da produção agrícola, 

ao senhor;

- Banalidades: representadas, basicamente, pelo pagamento 

que o serro devia ao senhor pela utilização de equipanen 

tos e instalações do feudo.

1'or exemplo: se o servo utilizasse o celeiropara guardar 

o trigo ou o forno para fazer o pão, devia pagar o uso / 

dessas instalações com a deeima parte(dizimo) de sua pro. 

dução.

+3?restações:conssistiam na. obrigação do servo de hospedar 

o senhor, quando esse viajasse pelos seus domínios terri

toriais,, 0 dever de hospitalidade incluía, evideniemente, 

o fornecimento de moradia e alimentação ao senhor, duian— 

te o tempo de sua viagem.

0 uso da força _e da ideologia a serviço do poder 

Para se impor e ser preservar, toçlo o sistema social de/ 

exploração precisa, em última instancia,^ser garantido pe. 

la existência de uma força física e economica colocada a ■ 
.serviço dos exploradores. Assim, durante o feudalismo, Aa

relações servis de exploração não fugiam a essa regra ge

ral* cs nobres feudais detinham a força militar, que pod£ 

ria ser acionada, sempre que necessário, para conter as / 

rebeliões dos servos. Entretanto, seria muito desgastante 

para qualquer sistema social explorador ter que utilizar 

permaenetemente de força física para se icrpor sobre as / 

classes exploradas. Então, oom a mesma intpnsidade com / 

que exploram, esses sistemas sociais geram um conjunto de 

ide.ias e,„de...doutjin3s ^ue s£0 utpipza(jas
para. "convencer"

os explorados de que eles vivem dentro de um regime soci

al aceitável, natural e justo. A esse conjunto de ideias 

e de doutrinas utilizadas para justificar e fortalecer o 

sistemas social explorador, dá-se o nome de ideologia das

classes dominantes. Ao longo da História, toda classç do
minante constrói urna ideologia, cujo objetivo final e pr£. 
servar o sistema social do qual eles se beneficiam-

Purante o predomínio do sistem-feudal, a Igreja Católi 

ca era a principal instituição que veiculava a ideologia/ 

das classes dominantes, no caso, os senhores feudais.
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N r qualidade de grande proprietária de terras na íuropa Cc_í 
dental, a^Igreja estava diretanente interessada na defesa / 
das relações servis. Por isso, pregava que a existência de 
senhores e de servos era absoiutanente normal dentro de uaa 

sociedade cristã e que os servos deviam obedecer a seus se
nhores. A infidelidade e a rebeldia eram pecados mortais.Ag 
palavras de um arcebispo francês da cidade de Reins demons
tram essa posição da Igreja; "Servos, vos deveis en todos / 
os momentos ser submissos a vossos senhores". E não procura 
is, como desculpa Para a desobediência, apontar que tal se

nhor é impiedoso ou avarentos. A Igreja condena a desobedi
ência.. e a rebeldia de modo geral. Assim, permanecei submis
sos não somente aos senhores bons e moderados, mas também / 
aos que não o são."

0 PODER POLÍTICO

Na sociedade feudal encontramos uma fragmentação do po - 
der político entre os grandes proprietários de terra. Entre 
tanto, a união social era garantida através des laços de 7 
vassalagem. Nessa relação, encontramos, de um lado, o suse

rano (prorpãetário que concedia feudos a seus protegidos) e, 

de outro lado, o vassalo (pessoa que recebia feudos do suse, 
rano, dedicando-lhe fidelidade).

Entre suseranos e vassalos estabelecia-se um contrato de 
vassalagem, que tinha inicio com a transmissão do feudo e 
compreendia dois atos solenes:

+ Sor lenagen; conssistia no juramente solene de fidelidade / 
do vassalo perante seu suserano;

+ Investidura; consistia na entrega do feudo feita pelo su
serano ao vassalo.

Uma serie de direitos e de deveres competia a suseranos/ 
e vassalos. Vejamos algunst

+ S u s e r a n o s proteger militarmente seus vassalos, prestar / 
assistência judiciária aos vassalos, receber o feudo do 
vassalo, caso ele morresse sem deixar herdeiros, proibir 
casamentos entre seus vassalos e pessoas que não lhe fos
sem fiais.

+ m  ssaloss prestar serviço militar, durante certo tempo, a 
seu suserano, libertar o suserano, caso ele fosse aprisio 

nado, comparecer ao tribunal presidido pelo suserano, to
da vez que fosse convocado.

É preciso esclarescer que as estruturas feudais acima / 

descritas não se instalaram em toda parte de modo unifor
me. E certo que existia, en diversas regiões, uma série / 
de traços comuns com o esquema "clássico" dc feudalismo, 
como as relações de vassalagem ou de dependencia pessoal, 
a ligação entre o poder local e a grande propriedade de 
terra. Entretanto, tanbén são muitas as diferenças regio
nais, as particularidades importantes que devem ser pes - 
quisadas num aprofundamento do estudo.

CABACTERlSTICAS ECONÓMICAS
0 feudo era uma das principais unidades produtoras da 

economia feudal, tendo um caráter auto-suficiente. Isto é, 
procurava produzir praticamente tudo o que necessitava em 
termos de consumo:cereais, carnes, leite, roupas e utensii 
lios domésticos.
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ANEXO 2

ESCOLA ESTADUAL DE 2o. GRAU ELPlDIQ DE ALHEIDA 

DISCIPLINA: HISTORIA GERAL 

ESTAGIARIA: RILHA SUELY DE SOUSA HELO 

CURSO: CIENTÉIICO - SÉRIE: £o. ANO - TURHA: TARDE

DATA: 25/11/94 - HORÁRIO: 13:00 - DURAçffO: 45HIN.

PLANO DE AULA

I - OBJETIVOS:

■••• E n t e n d e r a o r i g c m e e v o 1 u ç a o d o o n c e :i. t o d e " b a r b á r i e " .

C o in p r e e n d e r a e s p e c i t i c i d a ci e h i s t ó r i c a d o s p o v o s d i t o s

‘' b á r b a r os" (o s g % r m S. n i c o s ) .

II - CONTEÚDO PROGRAMAIICO:

í -- Os Germânicos

í.l. "Bárbaros" X "Civilizados"

i . 2 . 0 r i g e m e L o c a 1 i z a ç a o d o s B á r b a r o s' ’

i . 3 . C o (Tf o v i v i a m o s g e r m â n i c os?

III - P R 0 C E DI li E N T 0 S < M 0 D 0 S 0 P E R A C10 N AIS >

- A u 1 a e x p o s i t i v a d i a 1 o g a d a e i 1 u s t r a d a

IV -• RECURSOS DIDÁTICOS

0 u. a d r o d e g i z , texto m i m i o g r a +’ a d o j  m a p a s e h i s 16 r i a e ití 

quadrinhos 4
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V - AVALIAçSO:

A avaliação constará de um exercício! de fixação.

VI - BIBLIOGRAFIA

AQUINO, Rubem Santos Leão de. Et. alii. História das Sociedades 

< d as c o m u n idades p r i m i ti va s às s oc i e d a d e s mod e rn as), R i o d e 

•Janeiro : Li vr o Técnico, i9 8 0 .

CACERES, Florivai e PEDRO, Antônio. História Geral, São Paulo: 

Moderna, 19789.

GUERRAS , Mar i a Son sa 1 es . 0s p ovos la ár b ar os , São Pualo, At i c a , 

1.987

PERROY, Eduaaard (Org.) III. A Idade Média, In: História Geral 

das Civilizações, São Paulo: Difusão Européioa do Livro, 1974.
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Os reinos germânicos no século VI.



ESCOLA ESTADUAL DO 22 GRAU- Dr. ELPÍDIO DE ALMEIDA - Praia 
Disciplina: HISTORIA GERAL 
22 Ano Científico 
Professora: Josélia Ramos
Estagiária: RiIma Suelv de Sousa Melo ^ 
Professor-Orientador: Celso Gestemâèer do ascimento

3EXTO:
OS POVOS "DÁREAROS" : OS GÍERMÃNICOS

I - INTRODUÇÃO:

O estudo dos !!povos bárbaros" exige certas considerações ini_ 
ciais. A primeira é definir o conceito, e suas implicações, inseridas 
no contexto histórico.

O conceito de "bárbaro", ó uma herança grega. Segundo Heródo 
to, os egipcios chamavam de "bárbaros" todos os que falavam uma língua 
diferente da sua. Em grego, "bárbaro" designava inicialmente "aquele 1 
que possuia uma língua incompreensível", que não compatilhava nem os 
costumes, nem a "civilização" dos helenos»

Esta concepção foi adotada .pelos romanos em relação aos povo 
estabelecidos fara de suas fronteiras, sejam os Estados estruturados 1 
na Ásia ou população "menos organizadas" na África e Europa, contra os 
quais era necessário se defender. Assim, "bárbaros"compreendiam os es
trangeiros, os não-assimilados, os outros.

Como os romanos consideravam-se "civilizados", ou seja, par
tidário de uma cultura superior c de uma organização social complexa 
(estavam organizados em Estado^ falavam latim, conheciam a matemática 
„..)e, por não aceitarem a forma de vida primitiva, das populações vi
zinhas passaram a defini-los de "bárbaros", de incultos, selvagens, ' 
brutos ou grosseiros. Assim, a noção de "bárbaros" e "civilizados" não 
conceitos complementares que servem para classificar povos distintos. 
Os "civilizados" se viam como superiores, ao "olhar" para o "estrangei 
ro", geralmente não o considerava em seu conjunto, como uma entidade T 
coerente, assim, o classificou do "bárbaro",o diferente, equivalendo-o 
à gente do nível cultural inferior,

0 conceito dc "bárbaro" nada mai-s. é do que (pré)conceito, ou 
soja, iim conceito que foi estabelecido antes que se conhecesse como ' 
funcionava a organização social de oeitros povos.

Esse sentido perjorativo foi difundido até os dias de hoje, 
servindo para definir pessoas consideradas culturalmente inferiores 1 
ou portadores de hábitos não "civilizados", tais como falar alto, scr 
violento.

Eoram também chamados de "bárbaros", os povos que invadiram 
o Império Romano, os germânicos, porém, os povos libárbaros" não se rc_s 
tringem apenas a estes, pois durante o período medieval, populações 
que migraram de outras regiões, tais como: eslavos, escandinavos, ára
bes, mouros, mongós e turcos,também o foram.

Em vista da amplitude do tema, optamos estudar os germânicos 
devido à sua importância na formação da sociedade européia.

Era comum os "bárbaros" germânicos serem estudados apenas em 
função dc sua relação antagónica com o Império Romano ( já que foram ' 
responsabilizados pela queda de tal sociedade) c não vistos cm sua in
dividualidade, como portadores de uma cultura própria.

Tentaremos neste texto enfocar o cotidiano dos germânicos â 
partir das descrições da obra "Gcxmânia" de Tácito Çpficial romano que 
ao entrar em contato com estos povos relatou diversos aspectos dos mes 
mos).

II - ORIGEM E LOCALIZAÇAO

Os "bárbaros" germânicos estavam localizados numa região co
nhecida, cm 320 A.C. por Germânia. Esta situava-sc a leste do 3rio Reno 
e do rio Danábio, onde habitavam diversas tribos (alamancos, borgundio 
vândalos, ostrogodos, visigodos, saxões e etc).

A origem dos germânicos é incerta, mas alguns estudiosos ale 
mães acreditam que estes tinha vindo da região conhecida, hoje, por ' 
Rássia Oriental.

Eram povos semi-nômados que migrando de região em região ch£



\ ran ató 
: 6culo I ,

os limites do Impório Romano. No período estudado por T á c i to:
i » < • i c_;P D U O b
; v->i •

praticavam a agricultura, domesticavam amainais, usavam

metais e tinham noções de propriedade..,, Devido os contatos com outros 
povos ~ a exemplo dos romanos - tomaram-se comerciantes.

III - COMO VIVIAM OS CtERvTÂNICOS ?

Os
divididos
cia, c, enfim,

germânicos 
em tribos, 

na

não tinham um Estado organizado, constituíam "nações" 
Sua vida social estava centrada na comunidade, no '

família. Dentro desta o pai exercia autoridade absolu

ta sobro a esposa c filhos. A mulher, apesar de ser socialmente inferior 
ao hornem, partieivava intensamente da vida do mesmo, 
co de armas, aconselhando, ajudando nas orações cotidianas. Os fil 
contravanuse subordinados ao pai o a mãe, mas o 
sua educação. Todos trabalhavam para o .sustento

auxiliando no fabri 
10s cn- 

pai era encarregado de ' 
da família? no dia-a-dia

1se mantinham ocupados com tarefas domósticas, cultivo da terra,criação 
de animais. Entretanto, só os homens se tomavam guerreiros. Aos quinze 
anos oram armados c treinados pelo seu progenitor para integrarem o "ex- 
órcito".

Por ser um povo guerreiro o caráter militar era o traço típico ' 
desta sociedade; a divisão social derivava dino. 0 elemento principal era 
os homens livros, os guerreiros. Estos constituíam o topo, da pirâmide ' 
social, alóm do portarem armas, tinham o direito de expor nas assemblóias 
periódicas suas opiniões. 0 guerreiro deveria está sempre preparado para 
o ataque, assim, fabricavam suas armas (lanças, espadas longas, machados)
cotidianamente, o que possibilitou grande desenvolvimento nc 
0 exórcito era organizado imediatamente caso fosse preciso, todos os ho
mens livros eram chamados o aqueles em condições de combater, equipar-se, 
e alinentar-sc dele fazia parte. Existia subdivisões dentro do exórcito. 
Abaixo estava o sóquito formado por chefes das tribos que congregavam gru 
pos do jovens. Os mesmos formavam um grupo de homens a serviço das gucr—  
ras, isso provocou o enriquecimento deles c favoreceu sua transformação ’ 
em proprietários. Deste setor, surgiu um grupo político dirigente, uma cs 
pócie de principado, cuja autoridade baseava-se no prestígio religioso c~ 
sou poder derivava de assemblóias. Uma vez por ano as tribos se reuniam ' 
cm um lugar sagrado c discutiam eleições do chefe, suas funções, como em
preender guerra ou julgar contendas entre tribos. Em tempo de guerra, os 
chefes tinham um poder absoluto; em tempo de paz, sua autoridade baseava- 
se no minero de subordinados que coamnndaia . Eoi justamonto o esforço do 
obter influencias na direção dos grupos, ou ter mais "súditos" que havia 
rivalidade entre chefes dos clãs.

existiam os escravos que oram aprisionado 
., caça,

cm guerras, 

somi-livro

vra-

escravos

Abaixo
balhando na agricultura, caça, etc.

Em situação intermediária se encontravam o; 
que conquistavam a simpatia de seus donos, mas, que jamais seriam guerrci_ 
ros, pois somente o fato de pertencerem a um clã dava ao germânico a pos
sibilidade de ser livro,

Os rituais religiosos ocorriam em locais sagrados ( bosques, picos 
de montanhas ...) ou em certas datas ( lua nova ...) Ao se reunirem para 
gradccer aos Deuses, pedir boas colheitas, prever guerras...; praticavam-

sacrifícios de animais e as vozes faziam 
Eles não tinham uma casta sacerdotal, mas
C. 101 cs 
um pap

das famílias diri/lamiJLias dirigiam os sacrifícios domósticos. 
lx do destaque como profetisas, tanto estas como 

o caáátcr secreto das zunas (estruturas germânicas), os

procissões com carros do combaflro. 
alguns presidiam os rituais, os

oram gravados em madeira
ção artística estava ligada 
tribo tinha sua
sa 
ro;

n tu in n u-l-L i .Lê l o i j óias ou pedras. Desse 
a seu espírito religioso o 

:a, espócic de lenda cm que fazia

o

As mulheres vinham 
os chefes conheciam 
sinais religiosos 
modo, a sua prõdu 
çucrreiro, pois câd

do passado. No centro da epopóia ressaltava-se 
ou descendente de um personagem divino.

Quando aconteciam as festas sociais (casamentos, 
rra), os cantores improvisavam poemas ópicos em

una recordação 
herói, os vozoí

glorio-
guorrei

em gu
germânicos.

Fabricavam objetos sagrado 
mentas... que oram usados em fo

da representação

festejas vitórias 
honra aos heróis

’ t
■ in u Cl í

iis como: adorno

feitos de ouro, a exemplo 
figuras divinas eram: Wa1 
as assemblóias), Nerthus 
q fogo),

religiosas, 
do

estatuetas, vesti- 
Muitos desses objetos oran 
cus deuses. As principais

an ( pz^esido o comórcio), Tiwaz (dirige o cóu - 
(deusa da fecundidade) e Eroya (divindade do amor



Acreditavam cn nunorosos soros invisíveis,, uns de espíritos malig- 
nos cono Lo!:i que teria criado a face md do homomçi. uns de espírito 
bendigno cono Buri qu^ criou a bondade humana.

A religião germânica apresentava quatro elonontos fundamentais 
o caráter escatológico (tudo ten origem o fim), o pensanento fatalis 
ta i tudo era prescrito pelos deuses), crença cn una vida apás a nor 
te 5 espírito Eólico ( privilogia os sentimentos do lionra o 
çs guerreiros que tivesse tais pró-roquisitos quando mortos 
vor com os deuses)*

Devido a heterogeneidade dos povo 
era muito diversa, segundo, a região,
das planícies unidas praticavam a 
bosques cultivavam a agricultura; 
tros praticavam a caça c a pesca» 
guerras aconteciam frequentemente 
terras e tanbón obter não-de-oiira 
eran rudimentares, esgotavam as terr 
lugares para se fixarem. Eoi atravás 
ató

fidelidade 
iriam vi-

s germânicos, sua vida econonicí 
Os saxões e frásios, habitantes

pecuária 
os das oí

bovina; os habitantes de
u-
»

topes criavam cavalos; 
Porám, todos eram guerreiros, as 
com o objetivo do conquistar novas 
escrava. Suas tócnicas de trabalho 

s o partiam em busca de novos 
destas migrações que chegaram

os limites do Inpário Romano.
Apesar da existência da propriedade individual (apenas homens 

livres possuiam a terra), a exploração era sempre coletiva. Cada tribo 
cultivava sou pedaço de terra, que era tudo para eles, pois dela ti
ravam os meios de subsistência cono tanbón nateriais para habitação 
(carro ou madeira); vestimentas; artesanatos em cerâmica;metais para
as armas.

Um ramo muito desenvolvido por eles foi o das atividades comer 
ciais, pois em suas andanças comercializavam com os povos nárdicos e 
com os romanos, sondo o padrão de troca o gado ou as barras de metal 
precioso.

IV - CONCHJSAO:

Os "bárbaros" germânicos tinham sua. própria organização 
social, os hábitos, comportamentos, valores, costumes o que diferen
ciávamos da "civilização" Romana o por isso se chocaram e foram ela 
ssificados de "bárbaros". Entretanto, podemos dizer que se aos olhos 
dos romanos eram violentos, brutos, incultos, selvagens ou grossei
ros, nas aos seus próprios olhos suas atitudes eran muito naturais.

V - EIELIOGRAPIA:

GUERRAS, Maria Sonsalos. Os Povos Bárbaros, São Paulo: Ática,1967.

PERROY, Eduuard (org).IH A Idade Módia, IN: História G-cral das 
Civilizações, São Paulo: Difusão Europóia do Livro, 1974-.

CACERES, Plorival e PEDRO, Antonio IN: História Bcral, SãoPaulo: 
Moderna, 1956.

AQUINO, Rubim Santos Leão de, et alli. História das Sociedades 
(das comunidades primitivas 2ts sociedades medievais) Rio de 
Janeiro: Livoo Tócnico, 1960.

EXERCÍCIO DE PIXAQÁO

1. 0 personagem "Hagar" representa o (pró) conãoito que se consti 
tuiu sobre os povos "bárbaros", mostre, historicamente como isso 
ocorreu.

2. Comente a afirmação ":os germânicos não tinham Estado, sua orga 
nização social estava centrada na comunidade ".

3. Com base 11a leitura do texto "os povos "bárbaros": os germânicos 
", mostre como suas práticas militares influenciaram na religião, £ 
conrbmia, ai?te e pfáticas políticas.
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ANEXO 3

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - CAMPUS II

CENTRO DE HUMANIDAES

CURSO: HISTORIA

DISCIPLINA: HISTORIA GERAL

ESTAGIARIA: RILHA SUELY DE SOUSA HELO

PROFESSOR-ORIENTADOR. CELSO G. DO NASCIMENTO

TURMA: PILOTO - DATA: ÍE/Í2/94 - DURAçAO 45MIN.

PLANO DE AULA

I - OBJETIVOS:

A n a1i sa r c ri t i ca mente os p ri me i ro s c o n t a t os e nt ve 

germânicos e romanos, a crise interna germânica e romanos, a 

c r i s e interna cl o I m p é r i o R o m a no e as g r a ndes i n v a s o e s b á r b a r a s 

do século V.

compreender que a partir da fusão da civil inação romana e 

d a s o ci e d a de "bá rbara" s u rg e o fe ud a1is mo.

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO;

i - As Invasões "bárbaras":

i.i. Os primeiros contatos entre germânicos e romanos 

í . 2  . A c r i s e i n t e r n a d e R o m a .

i.3. As grandes invasões germânicas do século V 

1.4.. As consequências das Invasões.
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III •••■ PROCEDIMENTOS (Modos Operacionais)

- Aula expositiva dialogda e ilustrada.

IV - RECURSOS DIDÁTICOS

Q u a d r o d e g i z , t: e x t o m i m i o g r a f a d o e in a p a .

V - AVALIAçAO

A avaliação constará de um resumo do texto distribuído!.

VI BIBLIOGRAFIA

G U E R R A S , m M a r i a S o n z a 1 e s . 0 s p o v o s b á r b a r os, S á o P a o. 1 o : A t i c a , 

1987

H A R R 0 N E , G i 1 b e r t T1 b é r i o e 

I , In: Si s te ma An g1 o d e 

85

PERROY, Edanard COrg.) III A Idade Média, IN: História Geral das 

Civilizações; São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1974.

F R A H C 0- J ú n i o r , H i 1 á r i o . H i s t ó r i a G e r a 1. 

Ensino, São Paulo, : "Ave Maria", 1984-•
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE HUMANIDADES 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
CURSOS HISTÓRIA
ESTAGIARIAS RILMA SUELY DE SOUZA MELO 
PROFESSOR-ORIENTADORS CELSO DO NASCIMENTO 
TURMAS PILOTO

CURSO PARA VESTIBULAR

TEXTO 2 s AS INVASÕES’1 BARBARAS” .

1. INTRODUÇÃO s
As^invasões^barbaras do século V marca o fim do proces 

so de desagregaçao do império Romano e o surgimento da sociedade feu 
dal, fruto da fusão de ambos.

2. OS PRIMEIROS CONTATOS ENTRE GERMÂNICOS E ROMANOS E A CRISE INTER
NA DE ROMA.

Os” barbaros’1 por serem nómades, chegaram ate os limites 
do Império Romano. 0 encontro entre estas sociedades diferentes, nem 
sempre foi conflituosa, pois, se para algumas tribos germânicas a ati. 
tude a ser tomada em^relação aos romanos era de enfrentamento (queri 
am ocupar tal território) , outras tribos estabeleceram boas relações 
com^Roma. Através de acordo comerciais, eles trocavam mercadorias. ’ 
Porem, a pressão germânica no Império se intensificou a gartir do se 
culo I d.C. Então, a política Romana de Augusto em relaçao aos germa 
nicos, optando em fazer um acordo, onde foi delimitado uma fronteira 
o rio Reno e Danúbio, serviu como limites naturais, foi estabelecido 
o LIMES. Esta muralha nao era continua, mas um amplo caminho, com^in 
tervalos onde foram construidas torres de madiera com uma guarniçao 
para vigiar os germânicos. Atras dela estabeleceram-se os acampamento 
tos. No principio, era essencialmente mercados nos quais os germâni
cos levavam seus produtos(âmbar, trigo, madeira o peles) para trocar 
por outros romanos.

Em meados do seciiilo II, devido a falta de pessoal para 
o exercito, Roma teve a necessidade de contratar exercitos ubárbaros* 
A penetração dos ”barbaros” no exercito^imperial verificou-se inicial 
mente de forma esporádica ç em geral, Bram recrutados entre os povos 
das margens do Reno, para o destacamento de cavalaria durante uma ca 
campanha. Em outra fase, formaram porpes recrutados por tratados de 
forma permanente, mas, nõo integrados dentro das legiões, cada unida 
de sendo constituída por um povo ”barbaro; .

Com otempo Roma precisou de^mão de obra para a agricul
tura, iniciando um processo de colonização das zonas de fronteiras, 
com estabelecimento de pequenos arrendatarios germânicos.

A necessidade de soldados e de mão de >obra por parte de 
Roma^acarretou uma infiltração pacifica dos germanos no Império. Corro 
também era uma amostra que o Império não iabem. De fato; a partir do 
século Ild.C. Assistimos ao declínio do mundo romano.  Império era 
muito extenso, dificultando a administração, as tarefas que antes ’’ 
competiam as municipalidades, agora passam a competir aos orgãos pú
blicos que tinham a frente funcionários corruptos na exigência de im 
postos, sendo que os romanos procuravam a todo custo não pagá-los, 1 
os pobres através da fuga ou pelo revolta e, os ricos, usando influâ 
ncias paro obter isenções regulares.

Tal insubmissão manifesta se no domínio militar, os ho
mens esquivam-se em servir ao exercito, levando o estado a contratar 
mecenarios barbaros” . No final do século IV os altos postos do exer 
cito estava nas maos dos estrangeiros.

Tal crise, igualmente acontecia no^comercio e nas cida
des. No Ocidente houve um sufcto da produção agricola onde a ativida
de comercial foi implantada artificialmente, pois dependia do Oriente 
e, com o tempo os senhores dp comercio passa a vender mais do que con 
prar. Estas xtrocas esgotaram as reservas de moedas, a escassez do o_u 
ro e a penúria dos meios de pagamento arrasavam com o comercio e por 
conseguinte provocaram a decadência das cidades.

Com a expansão do cristianõsmo, entre as classes pobres 
as manifestações culturais passam a refletir novos valores, tais co
mo; teocentrismo e pacifismo.



AS GRANDES INVASÕES GERMÂNICAS DO SÉCULO V.

A política defensiva do LÍMÇS começou a mostrar-se falha com a che 
gada cada v-'i mais de povos '> barbaros" aos limitesxdo Império Romano"" 
Os hunos começam a fazer pressão sobre os povos germânicos, este por 
sua vez penetram com mais intensidade e regularidade no território m 
romano» Logo, a penfetração dos ''bárbaros15 ostrogodos, visigodos etc» 
foi caracterizando-se por invasão, pois os grupos germânicos aoabaran 
por se revelar contra as condiçoes impostas por Roma para que ocupas 
sem seus territórios, como por exemplo elevadas quantidades de ouro.

Nao havia uma campaaha sistemática para o aniquilamento do Império, 
porem pela própria necessidade de sobrevivência e pela debilidade da 
civilização romana, os "barbaros11 foram ganhando cadq^vez mais espa
ço e invadiram muitas regiões romanas, tais como; a fèália, os Piri-- 
neus, Vale do Ebro etc, ate que as tribos "bárbaras" tivessem conquis 
tado boa parte das regiões do Império, culminando com o saque de Rona 
em 410 pelos visigodos. Tal acontecimento teve repercussões em todo 
o mundo romano. Era o fim. 0 Império foi capaz de expulsar de seus te 
territórios os povos "barbaros" , que haviam se instalado como f,hósp_e 
desj surdindo assim, a fusão da sociedade romana com as sociedades 
"barbaras^ dando origem ao sistema feudal.

3. CONCLUSÃO;
As invasões "barbaras" são fundamentais para a historia 

europeia, ao propiciarão surgimento do feudalismo. A unidade do Esta 
do Romano foi substituída pela pluraiidade de reinos; a concepção do 
direito escrito romano foi substituída por séculos pela adoção do di. 
reito costumeiro gemãnico '(transmitido oralmente), cada uma passou a 
ser julgado em seu território, sãcjundo as leis de seu povo, sendo qus 
a ideia de justiça estava ligada a vontade divina, os julgamentos re 
presentavam apenas o reconhecimento daquela vontade através do provas 
fisicas;a ideia de obrigações reciprocas entre senhores e subordina
dos tornarna-se fundamental no feudalismo; a economia natural(subsis 
tencia ou autonoma) que predominou no feudalismo e de origem "bárba? 
raj sendo atividade comercial secundária;e, por fim, o nascimento, 
séculos depois, das línguas neo-latinos foi resultado da influência 
germânica sobre o latim.

Portanto, as invasões germânicas e a crise interna do 
Império Romano foram as causas do declínio da civilização clássica. 
Porem, tais invasões não significou uma ruptura total, pois da asso 
ciaçao de elementos jbarbaros^com elementos clássicos surgiu o feu 
dalismo, logo, os "barbaros" não destruiram, mas criaram um mundo 
novo.
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ANEXO

PLANO DE CURSO

I - DADOS DE IDENTIFICAçAO:

ESCOLA ESTADUAL DE 8 o GRAU ELPÍDIO DE ALMEIDA 

D r S CIP LIN A : HIS T 0 RIA G E R A L.

TURMA: 8o. ANO - TURNO: TARDE

P R 0 F E S S 0 R A R E G E N T E : J 0 S £ LIA R A M 0 S

p R 0 F E S S 0 R 0 RIE N T A D 0 R : C E L S 0 G . D 0 N A S CI M E N T 0

P R 0 F E S S 0 R A - E S T A GI A RIA : RIL M A S U EI... Y D E S 0 U S A M E S... 0

N . DE ALUNOS DA TURMA: 45

C A R G A H 0 R A RIA A N LJ A L : 6 0 H 0 R A S / A U L A

C A R G A H 0 R A RIA S E M A N A L : 0 3 H 0 R A S / A U L A

ANO LETIVO: 1994.

II DlSTRIBUIçAO DO TEMPO

Março ~ Abril ...................  15 horas/aul

- Maio - Junho ....................  14 horas/aul

- a go si o ~Setembro .................  1A ho ras/au1

- 0utubro/Nov/Dehembro ............. 15 horas/aul

li IS T RIB UI ç A 0 D E A U L A :

•••• A u 1 a p a r a a p r e s e n í: a ç a o e d i s c u s s a o d a d i s c i p I i n a 

•••■ Aulas destinadas a avaliaçao-. 08 horas/aul a 

— Au 1 as c oívs mar g em d e seg u.r an ç a : 08 h or as/au 1 a



- Au las d e s t i n a d a s  para conteúdo: 48 horas/aula.

XOTAI.................................. 60 HORAS/AULA

III - OBJETIVO GERAL:

No -Final do curso o aluno deverá fazer uma visão geral e 

crítica da evolvucão do homem, e da sociedade, da pré--história 

até os primórdios do feudalismo, analisando cada período 

históricoi e os fatos nele dfesencadeados.

Levar o aluno a compreender o processo histórico das 

sociedades desde da pré-história até os primórdios do feudalismo, 

i d ent i f i c an d o os p r i n ci p ai s asp ec tos d e c a d a s oc i ed ad e : 

liesopot ân ia, Egipícia, Fenícia, Persa, Hebraica,m Grega, Romana e 

"Bárbara".

V - PROCEDIMENTOS:

Aula exposi t i va d i a. 1 og ada e i 1 ust rada, t rabalho em

grupo, est udo dirigido, relatório de filmes exibidos, criação de

peças teatrai s, exposição de trabalhos na feira de ci ene ias P

v i s i t a a. sti u s e u s .

VI - RECURSOS MATERIAIS:

Quadro de giz, texto mimiografado, livro-texto, mapas, 

história em quadrinhos, filmes, cartazes, slides, fotos e 

gravuras.

VII - A VALI Ac'AO:

0 aluno será avaliado através de provas escritas,



relatório de filmes exibidos e das visitas a museus, pesquisa em 

grupo, apresentação de trabalhos e participaçao dos alunos nos 

debates

VIII - BIBLIOGRAFIA:

ALVES, Rubem. Conversa com quem gosta de ensinar, São Paulo: 

Cor tez:, Í98£.

ANDREOLA, Balduínoi A. Dinâmica de grupo: jogo da vida e didática 

d o f ut ur o , Pet rop ó 1 i s : Voz.es i 989 .

AQUINO, Rubem. Santos Leáo de; et alii. História das Sociedades 

(das comunidades primitivas às sociedades modiervais, Rio de 

J a n e i r o : I... :i. v r o T é c n i c o, 1980.

A N D E RS0N, Perra. Pas s agen s d a An t i gu i dad e ao Feud a1ism o. Porto 

Alegre: Afrontamentos, s/d.

BRANDhO , Ca r 1 o s R o d r i g u e s . 0 q u e é E d u c: a ç á o 

B r a s i 1 i e n s e, í 9 8 9
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BARK, Mullian. Origens da Idade Média, Rio de Janeiro: Zahar, 

s/d

C 0 T RIN , 6 i 1 b e r t. . H i s t ó r i a G e r a 1 , 7 a . e d . , São P a u 1 o : S a r a í v a 

Vol. 2, 1992.
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N E 0 E S , li a r i a A p a r e c i d a M . E n s i n ando e A p r e n d e n d o H i s t ó r i a , S á o 
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ANEXO 6

ESCOLA ESTADUAL DE Eo. GRAU ELFlDIO DE ALMEIDA

DISCIPLINA: HISTORIA GERAL

ESTAGIARIA: RILHA SUELY DE SOUSA HELO

CURSO: CIENTIFICO SÉRIE: 2o. ANO TURNO: TARDE

ALUNA: -----------------------------------------------------------

AVALIAçSO (PROVA)

I - ESCOLHA DUAS QUESTÕES, SENDO UMA DE CADA TEXTO

1 •••• Q personagem Hagar representa guerreiro, bruto, selvagem,

enculto etc. Mas nem sempre os "bárbaros" foram vistos assim. 

Mostre como esse (pré-conceito, dirigido aos mesmos, foi 

c o n s t r u í d o h i s t o r i c a in e n t e .

£ - Sabendo-se que o militarismo era o traço predominante dos

g e r m â n i c o s , d e m o n s t r e c o m o i s s o p o d e s e r o b s e r v a d o n a c u 11 u r a 1 .

3 - A penetração "bárbara" no Imprio Romano aconteceu de forma 

g r a d a t i v a . C o m o e p o r q u e i s s o o c o r r e u ?

4 - Os "bárbaros" foram acusados, durante muito tempo, de terem 

destruídos o Império Romano. Você concorda? justifique sua 

resp osta

5 - 0 feudalismo é o resultado da fusão da sociedade romana e

"bárbara". Aponte alguns elementos "bárbaros” presentes no mesmo.



ANEXO 7

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 

CENTRO DE HUMANIDADES

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA 

CURSO: HISTORIA

DISCIPLINA: PRATICA DE ENSINO DE HISTORIA NO io. e 2o. GRAUS 

PROFESSOR-ORIENTADOR: CELSO GESTEMEIER DO NASCIMENTO 

ESTAGIARIA: RILHA SUELY DE SOUSA MELO 

MATRICULA: 9013289-X

FICHA DE LEITURA

1. COBERTURA EXTERNA DO TEXTO.

CARVALH , CéIia Pezza1 o de. "A Pr át ica 

Hot ur n o : r ea1idad e e i1usao. 3a . edi çao, 

autores associados, Í985

2. ANALISE:

2 . í . £njjiauaaJErJ.xlc.ípjlís.

A autora discuti no texto os problemas e perspectivas da 

prática escolar o cotidiano, os conteúdos, o papel do professor, 

pr incipa1men t e do ensino not ur no. Atr avés de questionár ios 

a p I i c a d o s p e r c e b e q u e n e n h u iti a 1 u n o d e s c r e v e u o r d e n a d a m e n t e a
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ro tin a escolar; terceram uma s érie de comentários, queixas e 

j u s t: i f i c a t i v a s tais c o m o : d i f i c u 1 d a d e s e m c o m b i n a r t r a b a 1 h o e 

escola; dif i c u l d a d e s  em apreender a linguagem a b s trata da escola;

0 c o n t e u d o n á o s e a s s o c i a a r e a 1 i. d a d e ; a d i s c i p 1 i n a d a e s c o 1 a é

vista ora de forma negativa, ora de forma positiva; a missão do

P r ofe ssor é en s i n a r e e t c .

Para a autora a escola está a serviço do sistem a 

ca.p it a 1 ista, visto que os professor es repassam as ideo 1 og ias gue 

e s t ã o  a se rviço do capitalismo; não se questiona na escola as 

c o n t r a d i ç õ e s  da sociedade. A e s trutura da escola, a forma que 

e s t á o r g a n i z a d a m o s t r a q u e sua f unção é d e a d e q u a r , d i s c: i p 1 i n a r o

1 n d i v í d u o p a r a v i v e r e m s o c: i e d a d e .

No texto os alunos a p r e s e n t a m  uma série de sug e s t õ e s  que 

p o d e r i a m  melhorar a prát i c a  escolar, tais como; r e g u l a m e n t o  mais 

•Felxíveis, a ssociação do conteúdo a realidade, uso de uma 

l i n gu ag em  mais clara, re lação professor aluno menos a s s i m é t r i c a  e 

et c:

Enfim, o texto en f o c a  alguns a s p ectos da r e alidade da 

es col a pública no Brasil, m o s t r a n d o  também a p o s s i b i l i d a d e  e 

p e r s p e c t i v a s d e m u d a r e s s a r e a 1 i d a d e .

2 . £ . I d e a i s ,  c o m «na i s  e n t r a  em d e s a c o r d o

Na página 58 a autora afirma, de forma géneriça que o 

aluno no p r o cesso e n s i n o - a p r e n d i z a g e m  assimila o medo, dai o 

a 1 uri o a p r en d e a ser dócil, a ob ed ec. er s e m p r e ’'' .



2.3 F u n d a m e n tacão p .a r a.

Coneo r d o c om a aut ora qu an do a m e sma d iz que o p ap e 1 da 

e s c o 1 a n a s soe i e d a d e c a p i t a 1 i s t a s é d e d i s ciplinar o i n d i v í d u o s 

para ade qualo a sociedade. Porém, perce b e m o s  .que a própria 

e s t r u t u r a d a e s c o 1 a p o s s i b i 1 i t a c o n t r a d i ç o e s , p o i s m u 11 o s a .1 u n o s 

a c a b a m s e r e b e 1 e ri d o as n o r m a s , a s reg r as, o s r e g u. 1 araentos s e 

r e b e l a n d o  ao contrário, em vez de apre n d e r e m  a ser dóceis 

o b e d i e n t e s  se tornam "indis ciplinados", questinando inclusive a 

o r g a n i z a ç ã o  da escola. 0 aluno ao chegar a escola traz muitas 

e x p e r i é n c i a s a p r e e n d i d a s f o r a d a m e s m a , c o m o e 1 e e u m s e r a t. i v o , 

m u i t a s v e z e s s e u s q u e s t i o n a m e n t o s a c a b a m m o d i f i c a n d o a 1 g u sri a s 

est ruturas, um exemplo disso é que algumas es colas já a b o liram o 

far dam ent op escolar como r e s u l t a d o  de uma e x i gência feita pelos 

p r ó p r i o s  alunos. Além do que', se alguns alunos se tornam  

o b e d i ente s n a o s i g. n i f i ca q u e a s s i m i 1 a r a iri a discipli n a e s c o 1 a r 

pode ser apenas uma est ratég ia de c o n v i v ê n c i a  pac í f i c a , pois t êm 

c o n s c i ê n c i a  que um conflito aberto com o diretor, professor, 

c o 1 e g a s p o d e r i a s e r -1 h e s p r e j u d i c i a 1 , n a m e d i d a q u e f i c a n d o 

"marcado" como i n d i c i p 1 inado "isso traria sérios problemas, por 

e x e m p l o  ser expulso da escola. Poré m , m  ser o b ediente não 

s i g n i f i c a s e r dócil s e m p r e , p o i s o s a 1 u n o s p o cí e r á. o e n c o n t r a r 

formas sutis de questionar o si stema escolar, um exemplo disso 

pode ser as alas taxas de evasão da escola, enre outros motivos, 

P o d e m e s t a r d e n u. n c i a n d o q u e a 1 g u in a c o i s a n á o v a i b v e m .

Portanto, a c r e d i t a m o s  que na escola não só se aprende a 

o b e d e c e r , m a s t a irí b é m a s e r r e b e 1 d e , u m a p r ova d i s s o é q u e e m 

q u a 1 q u e r e s c o 1 a. e ri c o n t r a m os a 1 u nos " i n d i s c i p 1 i n a d o s '' q u e r e j e i t a m
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se- adequar ao sistema, escolar, m o s t r a n d o  que a escola náo e tão 

c o m p e t e n t e  assim em seu papel de d isc.ip 1 inadora .

2.4 . I d é i a s que -;;u.Lsc.;:.±_a.L. . a ^ .a......ui:..,L.a.r.aiiíL_i.uaÃ..jjQjdM .ael .ai— .a

r..g.s.e.ei-t&.

Quando a autora fala que a escola, tal como esta 

e st r u t urad a auxí 1 i a o p r o ce ss o de d e s f a 1 i tizaç ã o d a s c 1 ass e s 

subal ter nas, fazemos o s e g u i n t e  q u e s t i o n a m e n t o : será que o papel 

da es co la é fomentar a c a p a c i d a d e  de o rganização • da clas se  

t r a I:) a 1 h a d o r a ? A C r e d i t a m o s q u e este t i p o d e e n t e n d i m e n t o n á o 

c o r r e s p o n d e  de forma global , a r e a 1. i d a d e P o i s a e scola e m

0 u t r a s f o i v i s t a p o r i n t e 1 e c t u a i s , m i 1 i t a n t e s d e p a r t i d o s

p o l í t i c o s . ... como um espaço de c o n s c i e n t i z a ç ã o  dos que nela

a t: u a v a m , c o m o u m 1 o c a 1 o n d e p o d e r i a c i r c u 1 a r a s c o n t r a ••••

ideologias, isso é r e p e n s a d o  é r e i a t i v i z a d o , pjois alguns

e d u c a d o r e s  "progressista", acreditam, que deve circular as contra 

ideologias, mas que o papel da escola não é de fazer a revi o l u c á o  

socialista. A escola sozinha não tem esse p o d e r .

Além disso outro q u e s t i o n a m e n t o  vem a tona, será memso 

que o processo e n s i n o - a p r e n d  izagem despat. i 1 iza as c J. asses

s u b a l t e r n a s ?  Ad otamos a an álise de Geor g e s  Snyders esboçada no

1 i v r o '' E s c o 1 a , c 1 a s s e e 1 u t: a d e c 1 a s s e ‘ ‘ e m q u e a f i r m a q u e e x i s t e m

forças p r o g r e s s i s t a s  p r e sentes e a t u antes na escola que procura m 

q u e b r a r o p a p e 1 d a e s cola, n a s s o c i e d a d e s c a p i t a 1 i s t a s , c o iti o o d e 

re p a ss a r a s ideologia s c a pitalistas. Es t a s f o r ç a s sá o : a

r e s i s t ê n c i a  dos alunos, no c o t i d i a n o  escolar, p;ois podem os



ob ser var  que alguns alunos não acr e d i t a m  em t udo que o professor 

transmite, nem tudo o que o professor pede o aluno faz. Lste 

c o n f 1 i t o íii o s t r a o q u a n t o o s a 1 u n o s r e s i s t e m à. p u r a i m p  o  s  i ç á o d e 

ideologia; alguns p r o f e s s o r e s  ao t r a n s m t i r e m  os va lores da 

soc i e d a d e  ca p i t a l i s t a  o fazem de forma crítica, empen h a n d o - s e  em 

des en v o l v e r  o senso crít i c o  dos alunos; e, por fim, a t e r ceir a 

força p r o g r e s s i s t a  que atua de n t r o  da escola são os m ovimento s 

s o c i a i s , p o i s  desses movi m e n t o s  surgem pois que exis g e m  bom 

a t e n d i m e n t o  escolar, mais vagas e t c . , a partir daí, muitos 

g o v e r n o s  d i r etores e p r o f e s s o r e s  sao forçados a tomar medidas que 

m e l ho re m o ensino ou que m o d i f i q u e m  alguns aspectos c o n s e r v a d o ! e s  

da escola. Portanto, tudo isso não seria uma forma dfe de 

P o 1 i t r i z a ç ã o ?

.1.5. novas reaUzad.aa

A 1 g u. m a s s u g e s toes s o b r e u m a p o s s í v e 1 r e f o r m u 1 a ç a o 

cur ricular, tais como: i ntrodução de novos conteúdos, relação 

a 1 u n o in a is c o r d i a 1 e e t c

— Percebemos como os alunos d e screvem as dif i c u l d a d e s  

do p r o c e s s o  ensino-a p r e n d i z a g e m ,  a p r e s e n t a n d o  uma série de 

q uei x a s , c o mentários e ju sti fi c ati v a s q ue são be m i n te re s sant es e 

q u e a 1 g u n s d e s s e s q u e s t i o n a m e n t o s a i n d a n ã o t i n h a m s i d o 

anali sad os e /ou pensad os por nós sobre o ensino e , em p ar t i c u 1 a r , 

s o b v e o e n s i n o n o t u r n o .
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0 texto apresenta uma análise muito i n t e r essante sobre 

os p r o b 1 e in a s e d i f i c u '1 d a d e s d d o ensino n o t u r n o At r a v é s d a s

vá r i a s  en t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  com alunos, profes s o r e s  e 

f u n c i o n á r i o s  a autora mostra como estes p r i n c i p a l m e n t e  os alunos 

ve em e/ou fazem r e p r e s e n t a ç õ e s  sobre o coti diano da prática  

e s c o l a r .

Este texto é exc e l e n t e  para pretensos p r o f i s s i o n a i s  ou 

p r o f i s s i o n a i s  do  ensino que não tiveram ex p e r i ê n c i a  prátias, 

p r i n c i p a 1 m e n t e , e m e s c o 1 a s n o t u r n a s .

Através das d i f i c u l d a d e s  levantadas pela autora ficamos 

p e n s a n d o  na p o s s i b i l i d a d e  de fazermos alguma coisas para 

min imi zar  alguns p r o blemas d e s c r i t o s  pelos alunos. Ao plenejar 

u m a. a u 1 a t e n t a r e m o s s e 1 e c i o n a r c o n t e ú d o s q u e t a m b é m t r a t e m d a 

r e a 1 i d a d e d o a 1 u n o , d e su a s e >< p e c t a t i v as (1 aze r , a s s u n t o s 

a t u ais...) o u p e 1 o m e n o s t e n t a r e m o s a s s o c i a 1 o s à r e a 1 i d a d 

e d e 1 e s p r o c  u r e m o s u s a r u. m a 1 i n g u age m iti a is acessível; viabiliz  a r 

uma r e l a ç ã o  p r o f e s s o r - a l u n o  mais cordial, proc u r e m o s  fomentar no 

a 1 u.no o senso cr ít ico como via de pa 1 it izaçáo .

S a b e iti o s q u e n á o é p o s s í v e 1 m u d a r a a t u a. I e s t r u t u r a d a 

escola, porém acredi t a m o s  que como a ed ucação é um pr ocesso onde

t o d o s  o s e n v o 1 v i d o s p  a r t i c i p  a m , q u e p o s s  a iti o s c o n s t r u. i r a 1 g o

novo. Tanto é assim, que atra v é s  desse texto a p r e n d e m o s  uma

1 icão ; é nec:essár ioi ouvir o que os a 1 unos t êm a dizer e a

sugerir sobre o processo e n s i n o - a prendizagem.
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S •••• AN AL ISE

s . i . £gl,.o.j3u,ea,.Er,±nci&a.is

A autora faz uma discussão, crítica sobre a Me t o d o l o g i a  

do En s i n o  e Técni c a s  didáticas, en f o c a n d o  os s e g uintes pontos: a 

pr át i c a  pedagógica; o t e c n i c i s m o  na ed ucação (representada pela 

s u p e r v a i o r i n a ç ã o  das t é c nicas didáticas como s i n ónimo de 

e f i c i ê n c i a  e produtividade); c o n f u s ã o  enre m e t o d o l o g i a  do ensino 

e t é c n i c a s  didáticas.

0 texto mostra que é n e c e s s á r i o  fazer uma crítica prévia 

ao optar por uma m e t o d o l o g i a  de ensino, visto que é a
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m et o d o 1 o g i a q u. e m n o r t e i a o p r o c e s s o en s i n o ~ aprendizagem. A 

autora sugei uma nova metodologia de ensino, na media que porpõe 

algumas dicas sobre duas técnicas didáticas bem usuais-. a aula 

e x p o s i t i v a e o t r a b a 1 h o e m g r u p o .

Para ela uma boa aula expôsit. iva deveria ser bem 

e 1 ab or ad a e p es gu i sad a , contar c oit i exemp 1 os con c r et os , ser 

1 o g i c a st! e n t e d ■(•' e s e n v o 1 v i d a , e t c . j á o t r a b a 1 h o e m g r u p o d e v e r i a 

s e r a n t e c e d i d o d e e s t u dos i n d i v i dua is, t oda a e q u i p e d ev e d a r s ua 

o p :i. n i á o, c i t a ç %. o d e o b r a s c o n s u 11 a d a s , a s c o n c 1 u s õ e s d e v e m s e r 

p r o d u t o de t o d o j o g r u p o , e t c .

2.8. ....as.auais—satxa..em..ás.s.a&pxri.a

Nenhuma

2.3. Eun..d,amg.n..t.a£.ÍQ

Todas as idéias a p r e s e n t a d a s  pela autora sao bem 

i n t e r e s s a n t: e s e p e r t i n e n t e s , p o i s a p r e s e n t a m q u e s t o e s b e m 

p r á x i m a s a n 6 s . P e r c e b e m o s q u e d u r a n t è n o s s a g r a d u a ç á o a 1 g u n s

p r o f e s s o r e s  fazem muita c o n f u s ã o  entre metodo l o g i a  de ensino e 

fc é c n i c a s d i d á t i c as. M u i t a s a u 1 a s e x p o s i t i v a s> s á o u m a v e r d a d e i r a 

"cocha de retalhos", onde o professor apr e s e n t a  o c o n teúdo de 

forma aleatória; muitas vezes o professor diz ser "progressista",

ma $ s ua s t é c n i c a s s á o t ra d i ci on ai s , na me d i d a q u e d e fo rm a 

a u t o r i t á r i a e x i g e m c e r t a s a t i v i d a d e s a o s a 1 u n o s , m e s m o s a b e n cl o

q u. e e s t e s n á o p o d e m c u m p r i --1 a s a c o n t e n t o .

Exist e profesores no DHG (Departament o de Hist ória e 

Geografia que passam as aulas otdas "vomitando" conhecimentos,



£■ n q u a n t o o s a 1 u n o s f i c a ttí o r a c o m c o n v e r s a s p a r a J. e ). a s , or a 

"dormindo", ou. sim p l e s m e n t e  saem da aula. Perc ebendo que não há 

qualquer mot i v a ç ã o  que nos prenda a aula. As vezes o as sunto é 

m u i t o i n t e r e s s a n t e , m a s a f a 11 a d e o r i g i n a 1 i d a. d e d o p r o f e s s o r n ã o 

c ha ma  a nossa at enção para ele, a não ser pela vontade de "pagar 

a d i s c i p 1 i n a . H u. 11 a s v e z e s o p t a m o s e ib e s t u d a r o a s s u n t o e m c a. s a , 

sem o au xí l i o  do professor.

Alguns p r o f e s s o r e s  não têm cri t é r i o s  bem defi nidos para 

avaliar o aluno, além de que são os "padrinhos" de certos alunos 

que não frequentam as aulas, c h e gando até a não fazer avaliações, 

ivi a s n ã o são r epro v a d o s .

G o s t a r í a m o s  de enfocar que este texto nos levou a fazer 

uma a u t o - a v a l i a ç ã o  das aulas e x p o s i t i v a s  que minist r a m o s  na 

pr át i c a  de ensino, pois se t i v é s s e m o s  lido este antes das aulas 

t e r í a m o s  i ncorporado al gumas sugestões da autora. P e rcebemos que 

d u r a n e o s m e s m o s n ã o r e 1 a c i o n a m o s o c o n t e ú d o a v 1 v ê n c i a do a 1 u n o 

( a s u a r e a 1 i d a d e , f a 1 a m o s m u. i t o r á p i d o , o q u e p a d e r á ter 

p r e j u d i c a d o  o e n t e n d i m n e n t o  do c o n t e ú d o  pelo aiuno,m alem de não 

te rmo s d i s t r ibuidoi o texto (com o assunto da aula) com 

ant ece dê ncia, para ue os alunos viesse para a aula com alguma 

r e f e r ê n c i a  sobre o tema a ser exposto, porem, u t ilizamos alguns 

a s p e c t o s  proposto pela autora, tais como: prep a r a m o s  a aula com 

a n t e ce d ê ncia e p e s q u i s amo s em v á r i os livros, f i z e m os us o d e 

e x e m p l o s  concretos, a p r e s e n t a m o s  o as sunto logicamente e 

est ac amos as i d é i as p r i n c i p a i s . 0 uer emos ressaltar que a 1. g umas

d e s s a s d i c a s f o r a m p r o p o s t a s p e 1 o n o s s o o r i e n t a d o r .

0 u t r a c o i s a a a u t o r a m o s t r a n o t e x t o c o m o d e v e r i a s e r u m



t r a ba lh o eu grupo mais proveitoso, daí ficamos p e n sando nos 

t r a b a 1h os em grupo que e x e c u t a m o s  d ur an t e o c u r s o , mui tos deles, 

a e q u i p e d i v i d i a a s "partes" do t. e x t. o p a r a a e >< p o s i c S o de c a d a 

a 1. u n o e n a o c h e g a v a m o s n e m n o s e n c o n t r a r p a r a d i s c u 1.1 r o 

conteúdo, na hora da a p r e s e n t a ç ã o  cada um falava de sua "parte". 

Assim, além de só a p r e n d e r e m o s  aquela pequena parte do conteúdo, 

não soci a 1 iza v amos o s a b e r que c o mo a autor a diz é o o b j e t ivo 

P r i n c i p a 1 d o t r a b a 1 h o e m g r u p o .

Gostarí amos de d i zer tamb ém que c on c ord o c ou a autor a 

quando ela fala que o professor deve permitir a in terferência do 

a 1 u n o d i s c i p 1 :i. n a d a m e n t e n a a u 1 a , p o i s é p r e c i s d o d e s e n v o 1 v e r a 

c a p a c i d a d e  de saber ouvir. Temos muita dificu l d a d e  em saber 

ouvir, p oi s quer emos i n t er fer ir, p art i c i p ar n as au 1 as e , as 

v e z e s , i s s o a c. a b a < v a ) p r e j u d i c a n d o o u t r o s a 1 u n o s , na iri e d i d a q u e 

quando falavamos, inte r r r o m p i a m o s  o r a c i o c í n i o  lógico que vinham 

faz endo do conteúdo. Ac hamos que se alguns p r o f e ssores tivesse m 

a l e r t a d o  para o que a autora diz, p o d e r í a m o s  ter adq u i r i d o  o 

h á b i t o  de ouvir m a i s .

P o r t a n t o , a s a n á 1 i s e s e a s d i c a s q u. e a a u t o r a f o r n e c e u 

são muito pertinentes, P;ois falam de problemas did á t i c o s  da 

nossa r e alidade e, como futuros p r o f i s s i o n a i s  p r o c u r a r e m o s  levar 

e m c o n s i d e r a ç ã o .

2.4 . Idéias... g.u.e s u s c it a .t.a m ..d..d.y..i.d.as..,e..c.r iara a..uma.ia d a a a g l Q — .a

rjs.sje.e.i..t..o..

Quando a autora fala que a aula expos i t i v a  deve ser
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q u  C O 3.1 U n Oc oitip 1 enien t ad a com leituras e d i s c u s s õ e s  ante r i o r e s  e , 

deve vir para a aula "preparado para a e x p o s i ç ã o ” faço o seguint e 

quest ion am ento : que a 1 uno 1 ê ant es de vir à. au la?

Sata emos que n a esc o 1 a p ú b 1 i c a , p r i n c i p a l m e n t e  de í o . e 

2o. gr aus  quase nenhum aluno lê antes de vir à aula. 0 aluno de 

3o. g r a u q u e t: e o r i c a iti ente de v e ria t e r c o m o o b r i g a ç a o de f a z e r 

1 e i t ur as c o m p 1 emen t ar es as au 1 as p ar a que est a se tornasse itienos 

c a n s a t i v a s e m a i s d i. n â m i c a, na m e d ida q u e e x i g e do s p r o f e s s o r e s 

iti a i s c o n h e c i iti e n t os. I n f e 1 i z iti ente, p o u cos a 1 u n o s f a z e iti i s s o , a 

m a i o r i a  do alu.na.do de 2 o . grau não tem o h ábio de fazer outras  

1 e i t u r a s a o c: o n t e ú d o iti i n i s t r a d o n a s a u las, i m a g i n e m o s a q u e 1 e 

alun o de í o . e Ho. graus que muitas vezes o único texto que 

di s p õ e  é aquele pa ssado pelo professor. Como eler irá ler antes 

ou de po is  da aula se lhe falta o próprioi instrumento de leitura? 

Além de que o aluno não a d q uiriu o hábito de estudar 

c o t: i d i a n a iti e n t e , in u i t a s v e z e s s ó e s t. u d a e m é p o c a d e p r o v a , p o i s o 

que in ter essa a ele é a nota e não apr e e n s ã o  do conteúdo.

Diante disso, ac hamos que o professor deve incentivar o 

al uno  a se aprofundar em seus conhecimentos, mas se perceber que 

estes não estão fazendo isto, o melhor é ele usar métdos e 

t é c n i c a s  que não tornem as aulas "chatas" e cansativas minist re  

os c o n t e ú d o s  de forma bem racional para que o aluno compr e e n d a  e 

r e t e n h a p e 1 o m e n o s a 1 g u iti c  o  n h e c i iti e n t o .

£ . 5 . A p r er,d..iz.a.cui.s.-MQvas R e a l i z a d a s

Algumas suge stões e dicas para uma boa aula e x p o s i t i v a  e 

P a r a u iti t r a b a 1 h o e iti g r u p o s i g n i f  i c a t i v o .
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At ravés do texto perce b e m o o  o quanto é importante o 

prof es so r sempre repensar s u a m é todolog i a e a s técnica s u s a d a s e iti 

sala de aula.

2.6 . ftBre&laela

0 texto é excelente tanto para profi s s i o n a i s  mais 

li gad os ao processo ensino-aprendizagetn cie forma atuante cmo para 

aq ue l e s  p r o f i s s i o n a i s  que ainda não tive r a m  expe r i ê n c i a s  práticas 

com a sala de aula, m o stra ndo como se deve preparar e ministra r 

uma aula e x p o s i t i v a  de boa qualidade como também como deve r i a  ser 

feito um tr abalho em grupo s i g n i f i c a t i v o

D texto mostra ainda como é importante acabar com a 

c o n f u s ã o  e x istente entre m e t o d o l o g i a  e técnicas p edagógicas paois 

isso con tr ibui para uma e d u c a ç ã o  de mã qualidade.

Apesar de alguns p r o f e s s o r e s  p e r c e b e r e m  que alguma coisa 

pre c i s a  ser r e pensada na sua prát i c a  escolar insistem em 

c o nt in ua r com a m e t o d o l o g i a  ar caica e tradicional. parece que 

temos "medo" de inovar, de tentar outros métodos de trilhar 

ou t r o s  caminhos, pjois é mais côm o d o  ficar m i n i s t r a n d o  aulas sem 

sent id oi  ex igindo tr abalho em grupo que de grupo só tem o nome, 

vist o que não há a s o c i a l i z a ç ã o  do conhecimento. Ê que a 

u t i l i z a ç ã o  de uma metodo l o g i a  "nova" a c a rreta muito trabalho, 

masi de d u c a ç ã o  e mais tempo. Daí, é melhor nao ousar. Algun s 

p v o f © s s ores a 1 e g a iti q u e o p i s o sal a r i a 1 não c o m p e n s a u m e s f o r c o 

tão grande.

F' o r é m , a c r e dita m o s q u e é p r e c i s o s a i r d o iti a r a s m o , q u e é
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n e c e s s á r i o  inovar. Daí, preetndemos, em quanto profis s i o n a i s  do 

ensino, usar os novos métodos, mas náo abandonar os velhos e sim, 

r e p en s á 1 os c omo f ez a autor a c om r esp e i t o a au 1 a e ><p o s  i t i va . 

Então, tr e n t a r e m o s  levar em c o n s i d e r a ç ã o  as dicas fornecidas pelo 

texto, p r i n c i p a l m e n t e  as ideias que dizem r e s peito que o co nteúd o 

e as t é c n i c a s  devem esta r a s s oc i a da c o m a re a 1 ida d e d o a 1u no; com 

a in te nção de to rná-lo p a r t i c i p a t i v o  no pr ocesso ensino- 

apr end iza gem. Pois como disse Paulo Freire "A Educação e um 

p r o c e s s o  de m a d a n ç a " . Assim, quem sabe que ao perdermos o "medo" 

de investir em nós mesmos de mudar sejamos um referencial, ou 

seja, quem sabe, outras pessoas nos s e g u i r ã o  e/ou nos imitarão.
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